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ARQUITETURA: PENSAR A CIDADANIA, FAZER CIDADE
Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro do Bairro (CDB)

OBJETIVO 

Pretende-se investigar o conceito de arquitectura cívica e de edifício público nas suas múltiplas 
possibilidades espaciais, tipológicas e matéricas, usando esse conhecimento para desenhar ci-
dade. Pretende-se ainda fomentar o aprofundamento do trabalho com as várias escalas e estratégi-
cas conceptuais de relação com os sistemas, topografia e transformações futuras da área de in-
tervenção. Pretende-se uma aproximação ao projecto de Arquitectura através de noções espaciais 
abstractas sobre o programa eleito. 

ESTRUTURA

Fase 1 - ESTUDOS DE CASO - Trabalho de investigação sobre Estudos de Caso. Apresentação 
dos mesmo recorrendo a fotografias, desenhos e texto. Produção de uma brochura com material 
recolhido na investigação. 

Fase 2 - LUGAR - Visita ao local da intervenção. Apresentação da leitura do Lugar recorrendo a 
fotografias, desenhos e texto. 

Fase 3 - ANÁLISE - Trabalho de Análise sobre o Contexto, Ambiente, Ortografia, Informação 
Histórica, Geologia e Tecido Urbano. Trabalho de Grupo. Apresentação recorrendo a fotografias, 
desenhos e texto. 

Fase 4 - PROGRAMA - Fixação de um programa a partir de um trabalho de investigação sobre o 
tema Equipamento Público. O programa final será o resultado das várias propostas. 

Fase 5 - LUGAR/PROGRAMA - Trabalho sobre a Tipologia, Acessos/Circulação interior e Estrutu-
ra.

Fase 6 - MATÉRIA - Eleição de estratégias de construção para as diversas componentes do pro-
jecto.

Fase 7 - LUGAR/PROGRAMA/MATÉRIA

Fase 8 - RESENHA SOBRE UM DOS TÍTULOS DA BIBLIOGRAFIA

METODOLOGIA

Trabalho individual. Apresentação semanal e discussão. Consulta individual cada duas semanas. 

TRABALHO

Duração: 1 semestre

LUGAR - Análise e visita ao lugar de intervenção. Trabalho sobre a topografia, tecido urbano e 
relações visuais com a envolvente.  

PROGRAMA - Proposta com Programa Provisório de Intervenção à escala 1:200 e 1:50.

LUGAR/ PROGRAMA - Entrega da Proposta com Programa Provisório de Intervenção à escala 
1:200. Entrega da Proposta com Programa Definitivo de Intervenção à escala 1:100.

MATÉRIA - Entrega da Proposta à escala 1:50.

LUGAR/ PROGRAMA/ MATÉRIA - Entrega Parcial da Proposta à escala 1:1000, 1:500, 1:200 e 1: 
50. Sessão de avaliação intermédia com Júri convidado. 

Sessão de avaliação intermédia com Jurí convidado.

ENTREGA FINAL

Entrega da proposta à escala 1:1000, 1:500, 1:200 e 1:50. 
Portfolio com súmula do trabalho em painéis A0, caderno A3, caderno de processo A0 e maquetas 
monomateriais a escala a definir. 

JÚRI

Inês Vieira da Silva (IST e SAMI Arquitectos)
Marta Sequeira 
Telmo Cruz
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PROJECTO VI, 2021
José Adrião e Ricardo Carvalho

ESTUDOS DE CASO

The Glasgow School of Art, Glasgow, Escócia, Reino Unido, 1896-1909. Charles Rennie Mackintosh.

Pavilhão L'Esprit Nouveau, Paris, França, 1925. Le Corbusier. 

Danteum, Roma, Itália, 1938 (não construído). Giuseppe Terragni e Pietro Lingeri. 

Palácio Itamaraty (Ministério das Relações Exteriores), Brasília, Brasil, 1960-1970. Oscar Niemeyer.

Biblioteca Beinecke da Universidade de Yale, New Haven, Connecticut, EUA, 1963. SOM/ Gordon Bunshaft.

Faculdade de Arquitectura e Urbanismo da Universidade de S.Paulo, Brasil, 1966-1969. Vilanova Artigas.

SESC Pompeia, S. Paulo, Brasil, 1978-1982. Lina Bo Bardi. 

Biblioteca da Universidade de Aveiro, Portugal, 1988-1995. Álvaro Siza. 

Très Grande Bibliothèque, Paris, França, 1989 (projecto de concurso). OMA/ Rem Koolhas.

Kunsthaus Brengenz, Áustria, 1994-1997. Peter Zumthor. 

Centro de Documentação do Palácio de Belém, Lisboa, Portugal, 1997-2002. João Luís Carrilho da Graça. 

TEA, Espaço das Artes, Santa Cruz de Tenerife, Ilhas Canárias, Espanha, 1999-2008. Herzog & de Meuron. 

SESC 24 de Maio, S. Paulo, Brasil, 2002-2017. Paulo Mendes da Rocha + MMBB. 

Museu da Luz, Aldeia da Luz, Portugal, 2003, Pedro Pacheco + Marie Clément. 

Idea Store Whitechapel, Londres, Reino Unido, 2003-2004. David Adjaye. 

Newport Street Gallery, Londres, Reino Unido, 2004-2015. Caruso St John. 

Gruta das Torres, Criação Velha, Ilha do Pico, Açores, Portugal, 2004-2005. Sami. 

Casa das Histórias, Cascais, Portugal, 2005-2009. Eduardo Souto de Moura. 

Muralha Nazarí, Alto Albaicín, Granada, Espanha, 2006. Antonio Jiménez Torrecillas. 

Biblioteca e Arquivo Luís da Silva Ribeiro, Angra do Heroísmo, Terceira, Açores, Portugal, 2006-2016. 

Arquipélago Centro de Arte Contemporânea, Ribeira Grande, S. Miguel, Açores, Portugal, 2007-2014. Menos é Mais Arquitectos + João Mendes Ribeiro. 

Museu Fort Vechten, Utrecht, Holanda, 2011-2015. Anne Holtrop. 

FRAC, Nord-Pas de Calais, Dunquerque, França, 2013-2015. Lacaton & Vassal. 

Arena do Morro, Natal, Brasil, 2014. Herzog & de Meuron. 

Centro de Convívio, Grândola, Portugal, 2016. Aires Mateus. 
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Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)
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O local da intervenção é na Rua Maria Pia n�. 4�9�4��, e fica no extremo oeste de 
Campo de Ourique, em Lisboa.
O espaço está circunscrito em um terreno com uma entrada (Cota +77,0 mts) junto 
a rua de 42,5 metros onde  encontram-se habitações devolutas, hortas urbanas e 
um edifício com problemas estruturais.
Com imensos percursos entre a vegetação, o terreno  extende-se até a Rua Costa 
Pimenta junto ao  Centro Social José Luís Coelho (Cota +51,0 mts), com uma área 
aproximada de  130.000,0 m2.
Na envolvente foram identificados alguns equipamentos públicos, em uso, como 
por exemplo a Fábrica de Água de Alcântara - ETAR, a Piscina Municipal de Campo 
de Ourique, um gabinete dos Médicos do Mundo e Banco Alimentar Contra a Fome.

MARIA PIA
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)
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SÍTIO
Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro do Bairro (CDB)



13

RUA MARIA PIA 429 / 433

 João Filipe Vale
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MAQUETE
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)
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ANÁLISES
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GEOLOGIA, FAUNA E FLORA

O Vale de Alckntara é um acidente geográfico de terreos 
pertencentes a cidade de Lisboa e foi provocado pelo mo-
vimento de placas tectónicas existentes na foz do rio Tejo 
há mais de 70 milhões de anos atrás.
Tem um relevo médio, tendo na encosta poente o final da 
serra de Monsanto, a nascente, a meia encosta situa-se o 
Casal Ventoso e n seu topo o bairro de Campo de Ourique 
e o Cemitério dos Prazeres.
No que toca a unidades morfológicas, o Vale de Alcân-
tara  e a serra de Monsanto correspondem à rochas do 
complexo carbonatado do cenomaniano ou simplesmente 
calcário e do complexo vulcánico de Lisboa (Basalto).
A análise da carta hipsometrica peritiu constatar como as 
cotas desta zona variam entre classes de 0-10 e 90-100 
sendo os valores mais altos atingidos na encosta de Mon-
santo. A zona Ribeirinha ocupa o troço final do Vale e é 
caraterizada por declives suaves e as cotas não ultrapas-
sam os 10 metros. 
Sobre a serra de Monsanto, em 1868 nasce a ideia de 
rearborizar de modo a fornecer à cidade lenha, madeira, 
amenizar o clima e contribuir para a saúde pública.

Este processo demorou cinco anos e o parque florestal 
foi definido em toda sua extenção com uma área de no-
vecentos hectares.

  © Câmara municipal de Lisboa 



19

LINDA INÊS

2

LINDA INÊS

 Créditos: Câmara municipal de Lisboa

  © Câmara municipal de Lisboa
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ANÁLISE HISTÓRICA
Vale de Alcântara

O vale de Alcântara nasce na região da Brandoa, e de-
sce até ao Rio Tejo, com colinas e vales, tinha recursos 
naturais existentes nas margens da sua ribeira - A RI-
BEIRA DE ALCANTARA. 
A ocupação humana nesta zona de alcântara remete-
nos para a pré-história. Vestígios como utensílios de 
pedra lascada foram encontrados nas margens da ri-
beira de Alcântara e na serra de Monsanto, que datam 
dos tempos do Paleolítico. 
Os romanos que pelo século II d.C. vão batizar esta 
zona do vale junto ao Tejo de Horta Navia, celebrando 
a divindade galaicó-lusitana romanizada, Nabia, deu-
sa dos rios e da água. As terras férteis permitiam uma 
agricultura rica e variada, com muitas hortas nos vales 
aluviais, cereais e vinhas, além da serra fornecer o cal-
cário para a construção. São os romanos que criam a 
primeira ponte de pedra que atravessa a ribeira. 
Com os árabes o nome Al-Qantara marca o vale, e a 
ribeira. Significa A PONTE. 
Fixada a capital portuguesa em Lisboa, as terras que 
constituem atualmente Alcântara, foram sendo atribuí-

Com a família real na Tapada da Ajuda, muitos palácios 
começam a aparecer no vale junto ao rio Tejo.
A maior alteração no vale acontece com uma das 
maiores obras da engenharia Nacional, o Aqueduto das 
Água Livres, mandado construir em 1731 por D. João V. 
para abastecer com água a cidade de Lisboa.
Contou com os melhores arquitetos e engenheiros da 
época como António Canevari, Manuel da Maia, João 
Frederico Ludovice e Carlos Mardel.
A denominada Arcaria do Vale do Alcântara, tem 941 
metros de extensão e é composta por 35 arcos, sendo 
que o maior arco de todo o percurso, com uma altura 
de 65,29 metros, faz dele o maior arco em pedra do 
mundo. 
O Terramoto de 1 de novembro de 1755 provocou pou-
cos danos na zona de Alcântara, daí ter atraído muitos 
moradores, incluindo o Rei D. José I.
Marquês de Pombal pensou a zona de Alcântara como 
uma  área industrial, uma vez que se localizava perto 
da ribeira e do rio, não só pela acessibilidade, mas tam-
bém por ser a principal fonte de energia.

das como recompensa, pelos reis a nobres ou então a 
ordens religiosas ou militares.
No século XV as pedreiras em Alcântara, onde se ex-
traía a pedra de lioz, contribuíram muito para o desen-
volvimento económico do vale, juntamente com os po-
mares e vinhas junto à ribeira, e os fornos de cal em 
Cata-que-farás (Cais do Sodré).
Alcântara presenciou muitos confrontos bélicos como a 
batalha de Alcântara de 1580 entre as tropas de Antó-
nio, Prior do Crato e as de Filipe II de Espanha futuro 
Filipe I de Portugal. Durante o período filipino a área 
urbana cresceu, com a construção de vários edifícios 
religiosos como a Igreja e Convento das Flamengas de 
1582 e o Mosteiro do Monte Calvário em 1617. 
Após a restauração da independência (1645), foi criada 
a Real Tapada de Alcântara, um espaço de lazer e de 
caça da família real, pois existiam lá gazelas e javalis.
Entre 1690 e 1728 foram construídas várias fábricas 
como a Fábrica da Pólvora. 
No século XVIII, Alcântara já tinha cerca de 600 habi-
tantes.

  © Biblioteca Nacional de Portugal
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  © Câmara Municipal de Lisboa, Histórias com histórias, Biblioteca Nacional de Portugal

CAMILLA CRAFA | INÊS RAMOS | JOÃO FILIPE
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ANÁLISE HISTÓRICA 
Vale de Alcântara

No início do século XIX, o desenvolvimento industrial 
dispultou o crescimento económico e demográfico das 
zonas industriais de Lisboa. A construção dos diques 
foi uma forma de tentar criar mais espaço para a ex-
pansão da área industrial e portuária. Em 1887 o camin-
ho-de-ferro entre Alcântara Terra e Sintra foi construí-
do sobre a ribeira; este é um símbolo claro da grande 
revolução que estava a ocorrer. Este novo modelo 
económico gerou grandes contrastes sociais, com mui-
ta mão de obra que não tinha as melhores condições 
de vida.
O Cemitério dos Prazeres nasceu devido a um surto de 
cólera, em 1833, que levou à morte de grande parte da 
população, foi urgente a criação de grandes cemitérios. 
Foi aproveitada uma quinta onde existia uma Ermida 
dedicada a Nossa Senhora dos Prazeres, que vai dar o 
nome ao cemitério. 
O cemitério desonvolveu-se em três etapas, a partir do 
local onde se situava a ermida. 
O Pórtico de entrada do cemitério é da autoria do arqui-
tecto Domingos Parente da Silva. Encontra-se também 

A primeira fase de construção durou até 1915. A segun-
da fase e ampliação do bairro inicia-se logo em 1916 e 
durou cerca de quatro décadas sendo a Igreja do Santo 
Condestável, inaugurada em 1951, o fim das grandes 
intervenções arquitectónicas e urbanísticas desta fase. 
A terceira fase fez o remate de campo de ourique com 
a geografia e o tecido urbano circundante.
Campo de Ourique não resulta assim, de um único pro-
jecto global, com uma imagem uniformizada e conse-
quência de um só momento em termos de concepção 
e execução, mas assume um processo de desenvolvi-
mento em várias fases e momentos, despoletados pelo 
factor que deu origem ao bairro: o loteamento. 

aqui a maior e mais antiga concentração de ciprestes 
da Península Ibérica.
Por servir o lado ocidental de Lisboa, onde estavam 
implantados os bairros das residências aristocráticas, 
logo desde os seus primeiros anos, o Cemitério dos 
Prazeres acabou por se tornar o cemitério das grandes 
famílias da cidade. 
A zona de Campo de Ourique encontrava-se nos arre-
dores da Lisboa antiga onde os terrenos ainda não 
tinham sido povoados, na encosta superior do vale de 
Alcântara. Era uma zona de quintas e moinhos. Semea-
va-se principalmente trigo, e fazia-se pão. A sua proxi-
midade com o centro de Lisboa, garantia a venda dos 
produtos, tendo assim um importante papel no abaste-
cimento dos lisboetas. 
Por iniciativa do engenheiro Frederico Ressano Garcia, 
o bairro de Campo de Ourique começa a delinear a sua 
estrutura urbana no ano de 1880. Planeado como um 
rectângulo regular, abriu-se um eixo orientador consti-
tuído pela Rua Ferreira Borges, definindo-se as outras 
artérias a partir dele, formando quarteirões ortogonais. 

  © Biblioteca Nacional de Portugal
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  © Arquivo Histórico, Eduardo Portugal, Ressano Garcia 1844, Museu da Cidade, Mário Oliveira 
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ANÁLISE HISTÓRICA
Vale de Alcântara

A zona do Casal Ventoso aparece identificada no mapa 
de Lisboa de 1837. A palavra Ventoso teria a ver com o 
facto de soprarem ventos da encosta vindos do Tejo e 
da Serra de Monsanto.
A forte imigração para Alcântara levou a um aumento 
massivo da população que não foi acompanhado pelo 
aumento da oferta de habitação. Em resposta a esta 
concentração excessiva de população, surgiram as pri-
meiras "vilas" de Lisboa, aproveitando a falta de uma 
estratégia clara e de regras de ordenamento. Neste 
contexto, várias propostas surgiram para tentar incen-
tivar a construção. Porém, no final do século a oferta 
ainda não era suficiente para atender as necessidades. 
Com a transição para o século XX a população continu-
ou a aumentar, dando origem às primeiras “favelas” na 
periferia da cidade de Lisboa.
Com o crescimento de Alcântara na primeira metade 
do século XIX, vai nascer em 1852 uma ligação que 
circunda a cidade de Lisboa, ligando Alcântara a Santa 
Apolónia, chama-se a estrada da Circunvalação, mais 
tarde chamada de 1ª Circular.

parque. 
A árida Serra de Monsanto tornou-se palco de uma 
guerra pacífica, na qual a Mocidade Portuguesa tinha 
o papel de criar vida, plantando milhares de árvores, 
maioritariamente pinheiros, que hoje revestem a serra. 
As poucas árvores que existiam ali eram as da Mata 
de São Domingos de Benfica, as da Tapada da Ajuda, 
e ainda algumas oliveiras que ladeavam as estradas e 
que dividiam os terrenos.

É só em 1901 que parte da Estrada de Circunvalação, 
até ao cruzamento com a Rua do Arco do Carvalhão, 
se passa a denominar Rua Maria Pia, apesar de o povo 
já a chamar.
A princesa italiana Maria Pia de Sabóia nascida em 
Turim em 1847, é filha de Vítor Manuel, rei de Itália, e 
tornou-se aos quinze anos rainha de Portugal pelo seu 
casamento com D. Luís I, em 1862.
Outra via importante de Alcântara é a Avenida de Ceu-
ta, que foi o primeiro troço no vale a ser concluído, em 
1941, em plena Segunda Guerra Mundial, para facilitar 
o acesso à Doca de Alcântara, devido ao elevado núme-
ro de navios que aí atracavam, servindo para facilitar os 
fluxos, tanto de mercadorias como de passageiros.
Em 1868 defende-se pela primeira vez a utilidade de 
arborizar o que seria o Parque Florestal de Monsanto, 
para benefício do clima e da paisagem de Lisboa. É 
em 1929 que é criada a primeira comissão para elabo-
rar o plano de arborização da Serra de Monsanto, mas 
só em 1938, com o Eng. Duarte Pacheco, é contrata-
do o Arquiteto Francisco Keil do Amaral para projetar o 

  © Eduardo Portugal
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  © Arquivo Fotográfico 
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ANÁLISE HISTÓRICA
Vale de Alcântara

No primeiro conjunto de edifícios do Casal Ventoso 
que se construíram encontramos: Vila Cid, um conjunto 
de casas que desciam a encosta em direção à Ribei-
ra de Alcântara e alguns edifícios que uniam o Largo 
da Meia-Laranja. Toda esta área pertencia ao Casal 
Ventoso de Baixo. Quase ao mesmo tempo, foram con-
struídos edifícios mais acima na encosta, no sentido de 
Campolide, aproveitando um caminho onde mais tar-
de se construiria a Rua do Carvalhão. Daí surgiram os 
edifícios do Casal Ventoso de Cima. Rapidamente, por 
toda a encosta, iam-se amontoando novas construções. 
O restante declive estava vazio, devido a três peculiari-
dades: a primeira referia-se à existência de túneis natu-
rais subterrâneos, a segunda ao aproveitamento do 
morro como lixeira e por último a dificuldade derivada 
à falta de acessos. 
Na segunda metade do século XX, a densa malha urba-
na do bairro era composta construções muito degrada-
das. Segundo dados da Direcção Municipal de Reabil-
itação Urbana, existiam 46 pátios e moradias no Casal 
Ventoso. Em comparação com outros pátios de Lisboa,

passado a viver no Bairro debaixo de túneis ou pontes, 
utilizando pequenos refúgios improvisados ou acampa-
mentos.
O ambiente degradante do bairro marcado por con-
struções precárias, falta de higiene e condições soci-
ais insuportáveis levou a um processo de realocação 
da população, que chegou ao fim em 1999, para que 
a reconstrução pudesse começar o bairro, de forma 
a criar uma área habitável agradável, com espaços 
verdes, ruas abertas ao trânsito e com uma redução 
dos problemas relacionados com a criminalidade e a 
insegurança, que terminaram no século XXI.
248 famílias do Casal Ventoso foram realojadas e dis-
tribuídas pelos bairros. O processo de realojamento foi 
organizado pela Câmara Municipal de Lisboa, tendo 
sido realojado por três bairros no vale de  Alcântara, ao 
longo da Avenida de Ceuta: Quinta do Loureiro, Quinta 
do Cabrinha e zona de Ceuta Sul.

eram particularmente estreitos e compostos por con-
struções de baixa tecnologia, progressivamente con-
vertidos a partir de um barraco doméstico, que foram 
sendo melhorados ao longo do tempo.
Desde o final da década de 1980 e durante a década 
de 1990, diariamente, mais de 5.000 pessoas desciam 
ao bairro para consumir drogas. Cerca de 500 consum-
idores residentes viviam em condições extremamente 
precárias.
O expressivo tráfico e consumo de drogas fez com que
houvesse uma exclusão social por parte da cidade para 
aquela área.
Ao longo da história do Casal Ventoso, nunca foi pos-
sível contar um número definitivo de habitantes. O Cen-
so Geral da População de 1991 apontou para 2700 
habitantes. A última estimativa feita no Casal Ventoso 
em 1996, realizada pelo Gabinete de Reconversão de 
Casal Ventoso, apontava para um número de 3814 ha-
bitantes. Este número dizia respeito apenas aos habi-
tantes em regime de alojamento, uma vez que, à épo-
ca, algumas centenas de toxicodependentes tinham 

  © Eduardo Portugal
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  © Viera da Silva Pinto, Arquivo Histórico, Vítor Relvas, Carlos Gil, Diário de Notícias
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CARTOGRAFIA
Planta cidade de Lisboa, 2021
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AIRTON AZEVEDO | ANTÓNIO SABINO |   VLADIMIR ÑGALA

© Biblioteca Nacional
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EDIFÍCIOS EXISTENTES
Lisboa 2021

            0                       360m
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  © João Peleteiro, Fernando Guerra e André Ramos   

 ALESSANDRO SARTORE | DANILSON JANOTA
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PROJETOS FUTUROS
Corredor Verde Estruturante - Vale de Alcântara | Infraestruturas

A curto prazo, os principais projetos que brevemente 
estarão ao dispor da poulação são :  O Corredor Verde  
Estruturante do Vale de Alcântara e  extensão da linha 
vermelha  do Metro de Lisboa até a estação de Alcântara.
O Corredor Verde  Estruturante será uma estrutura sobre-
posta ao sistema hídrico da cidade e um relevante eixo 
verde, ligando a área planáltica da cidade e a frente ribei-
rinha, na zona de Campolide a Alcântara.
O corredor, em construção, poderá no final ser inte-
gralmente percorrido a pé ou de bicicleta, sem recurso 
a veículos motorizados, contribuindo também para uma 
maior democratização na mobilidade sustentável em al-
gumas áreas com algum grau de isolamento devido aos 
obstáculos da envolvente.
Articula objetivos de importância ecológica, relacionados 
com a regularização do sistema hídrico, a recuperação 
e aumento do coberto vegetal, a continuidade ecológica 
com o Parque Florestal de Monsanto e a utilização de 
água reciclada.
A intervenção abrange cerca de 13 hectares, ao longo de 
mais de 3 km, harmonizando: corredores ciclo-pedonais,

  © Câmara Municipal de Lisboa

novos espaços verdes, mais e melhor iluminação, uti-
lização de água reciclada para rega, equipamento urbano 
e mais de 700 novas árvores.
Com relação a Linha Vermelha, esta deverá crescer a 
partir de São Sebastião  até o Vale de Alcântara, com 
mais 4 km e mais quatro estações: Amoreiras, Campo de 
Ourique, Infante Santo e Alcântara. 
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Este semestre, nas aulas de Sociologia Urbana, abordamos o pensamento de Le-
febvre sobre o tema. e possível verificar no Casal Ventoso o conceito de /efebvre 
de “Produção do Espaço”?

PP � Não usamos o +enri /efebvre neste livro em específico, mas foi um dos 
autores que eu utilizei e que me ajudou a construir todo o meu trabalho da minha 
tese de doutoramento, penso que Lefebvre pensou para que pudesse ser usada 
em qualquer contexto, uma teoria geral de como o espaço é socialmente produzi-
do e se pen- sarmos nesta relação entre aquelas três componentes que Lefebvre 
equacionou, as práticas espaciais, as representações de espaço e o espaço de 
representação, nós percebemos que o espaço concebido e no caso do Casal Ven-
toso estão menos presentes porque não houve de facto nenhum tipo de planea-
mento que tenha estado na origem, sendo um bairro de autoconstrução feito em 
camadas, ao contrário do bairro que estudei para a minha tese de doutoramento 
que foi o Parque das Nações em que a ideia do concebido é muito forte, temos 
aqui um polo oposto, não quer dizer que não exista porque de facto houve um 
pensamento, haviam alguns arruamentos só que foi se construindo por cima. Por-
tanto eu acho que esta teoria do Lefebvre funciona um pouco para pensar como 
o espaço é produzido e obviamente que funciona neste exemplo porque nos leva 
a pensar que esta ideia de espaço concebido abstrato de projeto é muito menos 
forte do que em outros espaços da cidade e se pensarmos temporalmente tam-
bém percebemos que hoje em dia esta conceção planeada dos espaços urbanos, 
tem muito mais presença do que tinha no início do século passado em que havia 
muitos mais espaços da cidade ou das margens da cidade que eram feitos sem 
planeamento e portanto a questão das práticas espaciais obviamente estão pre-
sentes naquele espaço, tal como o espaço de representação, o espaço vivido, as 
relações entre as pessoas, a forma que as pessoas se relacionam com o próprio 
espaço construído.

Ainda sobre Lefebvre, como podemos perceber o conceito de “Direito à Cidade" 
no Casal Ventoso?

PP : Mais uma vez eu acho que se aplica, porque que se pensarmos no sentido 
básico, as pessoas que iam construir inicialmente as casas e aqueles que depois 
as apro- priaram e vão reconstruindo, são pessoas que de certa forma estão a 
exigir o seu Direito à Cidade porque eram pessoas que chegavam à cidade nas 
franjas da sociedade, que não tinham meios de habitar em outros espaços com 
melhores condições e portanto era a sua única forma de viverem na cidade era 
viverem nesses bairros de auto- construção e de certa forma estamos a assistir 
a uma exigência deste Direito a estar na cidade. Se pensarmos na forma que as 
pessoas construíam, elas podiam pensar como queriam as suas casas e, portan-
to, a segunda parte que dá direito a uso também do direito à decisão e pensar 
como elas vão funcionar.
E, portanto, podemos pensar esses conceitos a esta zona da cidade. Por exem-
plo, os espaços públicos eram reclamados para vida quotidiana e usado como 
um espaço de proximidade e vivência das famílias. E depois houve a demolição, 
houve realojamentos e direito à habitação condigna e há sempre esta questão

 de duas medidas porque por um lado as pessoas ficaram com melhores condiç}es 
habitacionais, algumas delas porque algumas dizem que as suas casas já tinham 
boas condiç}es, mas ao mesmo tempo houve um modo de vida que ficou pelo 
caminho, portanto há aqui coisas que se ganham e coisas que se perdem neste 
sentido.

E o final é bem elucidativo, porque o realojamento é isso, ganharam mais quali-
dade, mas também perderam alguma identidade do espaço, alguns conceitos e 
costumes do espaço público foram se perdendo por causa deste realojamento 
vertical e uma adaptação que não foi fácil...

PP : Em termos de sociabilidade houve perdas claro.

Mesmo no realojamento teve mais adaptação do que direito à cidade...

PP : Direito a cidade, é algo que nós desejamos, mas enquanto urbanitas temos 
que estar permanentemente em construção, não é algo adquirido e temos que 
estar con- stantemente a lutar até porque as condições alteram-se e é uma luta 
permanente.
Não é assim que vejo este conceito de direito a cidade, é uma espécie de provo-
cação, porque por um lado para Lefebvre não é só o direito a habitar na cidade, 
mas tam- bém viver a cidade, a parte lúdica, à parte, do quotidiano, do espaço 
público, essa questão da vivência do dia a dia da cidade e Lefebvre tinha esta 
componente de um sociólogo quotidiano e, portanto, ele focava-se no quotidiano 
e não trabalho e por outro lado decidir como as coisas vão funcionar.
Não só o direito de as viver, mas também de tomar decisões e neste sentido 
se calhar a passagem do Casal Ventoso para o bairro de realojamento as pes-
soas perderam um pouco deste direito a decidir como as coisas iam funcionar. 
Passaram de um sítio com uma dinâmica mais orgânica para um sítio com muitas 
regras, que dependem de instituiç}es com normas codificadas.

Entre os trabalhos propostos durante o semestre fizemos um específico sobre o 
seu livro, Casal Ventoso revisitado: memórias para imaginar um futuro. (Miguel 
Chaves, Patrícia Pereira), onde respondemos à questão: “Partindo do conceito de 
"cidade não urbanizada", de Remy e Voyé, explique por que razão Miguel Chaves 
e Patrícia Pereira classificaram o Casal Ventoso como uma �aldeia urbana

. Pode-
ria descrever sobre o que seria uma “aldeia urbana” e caracterizar no caso o Casal 
Ventoso?

PP � Não classificamos o Casal Ventoso como aldeia urbana, nós utilizamos o con-
ceito do Gans para fazer uma aproximação ao modo de vida que nos foi descrito 
e no caso o Miguel Chaves que é o autor principal do livro, observou quando fez o 
trabalho de campo para a sua tese no final dos anos 90, e que as pessoas também 
nos descrevem mais recentemente. Esta noção de aldeia urbana vem de uma 
espécie de colocar em causa a contradição, porque o antigo Casal Ventoso não 
era uma zona não urbanizada, agora urbanizada não no sentido urbanístico de 
projeto, mas obviamente a proximidade social que havia entre as pessoas e uma 
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Patrícia Pereira é doutorada em Sociologia pela Universidade Nova de Lisboa 
��01��, com uma pesquisa sobre gentrificação, memória urbana e espaços públi-
cos, que deu origem ao livro O Parque das Nações em Lisboa: Uma montra da 
metrópole à beira-Tejo (Mundos Sociais, 2018).
É investigadora no CICS.NOVA (NOVA FCSH), onde desenvolve pesquisa sobre 
gentrificação, quotidiano e movimentos locais de resistrncia.
Tem participado em projetos coletivos de investigação, de âmbito nacional e 
internacional, entre os quais ³/isbonds� Práticas, significados e contextos de
vizinhança na *rande /isboa´ e ³Transformaç}es urbanas, gentrificação e mistura 
social� os casos dos centros históricos de /isboa e Marselha´, financiado no km-
bito do programa Pessoa 2016. 
É co-coordenadora da Rede de Pesquisa de Sociologia Urbana da Associação 
Europeia de de jovens, dos quais coordenou “Percursos de inserção dos licencia-
dos: relações objectivas e subjectivas com o trabalho” e “Trabalho em tempos de 
crise� Factores e estratégias de inserção profissional entre licenciados do ensino 
superior”. À temática da inserção dedicou também a sua tese de doutoramento 
publicada, em 2010, pela Imprensa de Ciências Sociais com o título Confrontos 
com o Trabalho entre -ovens Advogados� As Novas Configuraç}es da Inserção 
Profissional. 
Atualmente, coordena também o Curso de Licenciatura em Sociologia da NOVA 
FCS+ e o Observatório de Inserção Profissional dessa mesma universidade �OBI-
PNOVA).

homogeneidade mui to grande das condições sociais das pessoas que viviam ali. 
Aquelas relações de proximidade que advinham de as pessoas não serem só viz-
inhas, mas muitas vezes também família, a fraca penetração das instituições da 
sociedade pode nos levar a fazer essa espécie de comparação com uma aldeia. 
É um espaço urbanizado, mas cujas relações quotidianas da sociedade remetem 
para um tipo de sociabilidade, mas pensado como sendo de aldeia. Por exemplo 
o trabalho do zimel também pode ajudar quando ele fala do anonimato da grande 
cidade vs as relações de proximidade dos sítios pequenos e é neste sentido que 
é uma aldeia dentro da cidade porque as relações que as pessoas daquele sítio 
têm com as pessoas da cidade quando vão trabalhar na Baixa ou em Campo de 
Ourique, são relações mais de grande cidade e quando chegam a sua rua ou ao 
seu bairro trm relacionamentos que classificamos como sendo de aldeia.
E essa noção é reforçada quando nós sabemos que a maior parte das pessoas 
mais antigas que viviam ali nasceram em aldeias e depois vieram, algumas pes-
soas ainda tinham hortas urbanas e que eram um complemento para a sua sobre-
vivência. Para compreender esta noção que temos ali temos que perceber o que 
o Gans queria dizer com isso, talvez o Remy e Vouyé não seja o exemplo indicado 
para perceber esta noção de aldeia urbana.

Qual a sua visão sobre demolição e realocação da comunidade do Casal Vento-
so?

PP : Não estudei o processo de realojamento, portanto não tenho um conheci-
mento aprofundado do processo de realojamento. Aquilo que eu posso dizer é 
que não houve uma avaliação desta intervenção urbanística e social e, portanto, 
não temos muita noção se esta mudança de um sítio para o outro teve um im-
pacto positivo na mo- bilidade social daquelas pessoas, nas condições sociais 
das pessoas que foram realojadas. Em muitos casos as condições melhoraram, 
mas do ponto de vista da curva ascendente, em termos de educação, emprego, 
rendimentos, nós não temos uma avaliação deste processo e acaba por ser uma 
grande falha. Mas quando olhamos para o livro e para os números de escolari-
dade das pessoas dos censos de 2011, a escolaridade dos dois bairros de real-
ojamentos, nós percebemos que com relação à cidade de Lisboa a escolaridade 
ainda é muito baixa e isso mostra que não houve uma melhoria social grande, 
aquelas pessoas con tinuam a ter condições socioeconómicas relativamente baix-
as. Portanto as pessoas acham que o bairro antigo era melhor.

Nosso projeto no semestre foi desenvolver um centro comunitário, Centro de Bair-
ro (CDB), na sua perspetiva o quais deveriam ser as características deste edifício?

PP : Em relação ao centro comunitário sinceramente não tenho resposta como 
já não tive quando participei na vossa aula. Havia um desejo de haver um salão 
de festas, que as pessoas pudessem utilizar para festas privadas, mas também 
para festas mais comunitárias porque as casas eram pequenas e as pessoas 
gostariam de ter espaço para estas atividades. Os jovens do bairro não têm mui-
tos sítios para onde ir quando não estão na escola e, portanto, haver se calhar 
mais actividades mais apelativas e menos direcionadas, que vejam menos como
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ecologia, retirada do estudo de Los Angeles de Reyner Banham, pressupõe, no
nosso entender, uma certa coerrncia geográfica, topográfica, técnica, produtiva, 
económica, social, cultural, simbólica, etc. É incrível como as seis ecologias que 
delineámos se delimitam e enquadram com grande clareza. O território de Almada 
é extraordinariamente rico por permitir perceber o seu território por ecologias tão 
definidas, ao mesmo tempo sem perder a enorme coesão, articulação e sobre-
posição que existe entre elas. Acreditamos que não devem existir muitos concel-
hos no país com esta capacidade de ser lidos através de ecologias tão fortes e 
claras. Isto deve-se naturalmente à proximidade e dependência da capital do país, 
com tudo o que afecta e transforma este território ao longo do tempo, mas também 
j pluralidade de situaç}es geográficas, como rio, mar, arriba, planicíe, etc.
e um território com condiç}es geográficas e climatéricas excelentes e uma história 
militar, industrial, social e cultural incríveis. A experimentação que encontramos 
no concelho de Almada é, na verdade, resultado desta situação singular e única, 
por muito que pouco acabe verdadeiramente por se efectivar conforme planeado. 
Esta ideia de experimentação pode-se comprovar pela presença dos principais 
arquitectos e urbanistas da segunda geração moderna a trabalhar neste território, 
no mesmo momento em que estão a realizar os seus principais projectos, aqueles 
que os tornaram conhecidos na história da arquitectura. Etienne de Groer está a 
realizar o PUCA no momento em que desenvolve o Plano Director Municipal de 
Lisboa, Faria da Costa desenha o Plano de Urbanização da Costa da Caparica
no seguimento do seu Plano de Alvalade em Lisboa, Rafael Botelho desen-
volve, no seu Gabinete de Urbanização da CMA, os diversos Planos Parciais do
Aglomerado Leste de Almada simultaneamente ao Plano de Olivais Sul em Lis-
boa, Luís Vassalo Rosa coordena o Plano Integrado de Almada no Monte da Ca-
parica na mesma altura em que trabalha no Plano de Chelas. Por esta amostra, 
e mais casos se poderiam referir, conseguimos perceber a originalidade e experi-
mentação inerentes ao planeamento do concelho de Almada.
A grande diferença, é preciso dizer, é que em Lisboa os planos se realizam com 
grande sucesso e em Almada ou se realizam parcialmente ou ficam na gaveta. 
Certamente, a condição de capital de Lisboa faz aqui toda a diferença. Mas talvez 
a promoção ser em Lisboa essencialmente pública, em terrenos expropriados por 
Duarte Pacheco nos final dos anos �0 e anos 40, e em Almada dominarem os 
interesses privados também permita perceber a diferença nos resultados.

Almada foi objeto de diversos planos - "A atenção centra-se agora na expansão 
de Almada através de uma sequência de planos parciais." - em vista disso há al-
gum plano previsto em desenvolvimento? Caso não, na sua visão, qual seria um 
possível futuro para Almada?

LSB: Como referi atrás, o planeamento mudou os seus objectivos e estratégias 
ao longo do tempo, acompanhando a evolução política, económica e social do 
país. Neste sentido, não existirão planos de expansão sobre territórios disponíveis 
como aqueles do pós-Guerra. Nem obras com capacidade de radical transfor-
mação no desenvolvimento deste território como a Ponte sobre o Tejo. Mas as 
tarefas do planeamento em Almada estão hoje mais activas que nunca, prome-
tendo transformaç}es significativas neste território no futuro, como procuramos

ARQUITETURA: PENSAR A CIDADANIA, FAZER CIDADE
Casal Ventoso revisitado: memórias para imaginar um futuro.

Nos textos de apresentação da exposição "Almada um território e seis ecologias" 
aparece somente uma menção à Centros Sociais no texto "Ecologia #1 Cidade 
Consolidada"  - "Por outro lado, o Plano de Urbanização do Concelho de Alma-
da de De Groër e de Faria da Costa, de promoção municipal, do qual apenas 
se realiza o Plano do Centro Cívico." - há mais algum Centro Social que tenha 
especial relevância? E, dentro do enquadramento da exposição, quais as suas 
características?

LSB: Os termos que utilizamos são neste caso importantes. Centro Social e Cen-
tro Cívico, embora aparentados, não são exactamente a mesma coisa. Interes-
sa-nos no âmbito da exposição acima de tudo a ideia de Centro Cívico, fundadora 
no Plano de Urbanização do Concelho de Almada (PUCA) de 1946 - no enquadra-
mento legal dos Planos Gerais de Urbanização de 1934 -, que se materializa logo 
de seguida, no ano seguinte, no Plano de Almada Leste, do qual sai o Centro 
Cívico de Etienne de Groer e do Eng. Vasconcelos e Sá, com projectos-tipo de 
habitação colectiva de Faria da Costa.  Este Centro Cívico é na verdade o que 
acaba por se materializar das ideias do PUCA de de Groer. Propõe um novo cen-
tro para a expansão de Almada, composto por uma série de espaços públicos e 
equipamentos, como o Tribunal e a Igreja Paroquial, centro esse que estruturaria 
o próprio processo de urbanização. e muito significativo que a dimensão pública 
da cidade seja o fulcro motivador da urbanização, dando um enquadramento 
à iniciativa privada, sempre dominante nestes territórios suburbanos das áreas 
metropolitanas. Diga-se que a estrutura da cidade de Almada de hoje ainda deve 
ao Centro Cívico a sua coerência e coesão. Esta ideia do centro cívico reprodu-
ziria-se por todo o concelho nas décadas seguintes. Desde o Forum Municipal 
Romeu Correia, construído na proximidade do Centro Cívico de de Groer, até ao 
Centro Cívico do Feijó, esta ideia de construção de centralidades públicas tem-
se afirmado como forma de qualificação dos aglomerados urbanos, mas agora 
inversamente para responder à urbanização genérica que o planeamento não 
conseguiu controlar. Curiosamente, a ideia do centro cívico sobreviveu, passan-
do de a priori do planeamento para a posteriori da urbanização. De génese de 
expansão planeada das novas áreas urbanas passou a intervenção cirúrgica no 
desqualificado tecido existente. Na verdade, com grande parte do planeamento 
urbano já realizado, mal ou bem, o centro cívico adquire novas valências colecti-
vas no território suburbano, actuando sobre as áreas residuais ainda disponíveis. 
É preciso ainda salientar que a ideia de centro cívico, como conjunto de pro-
gramas públicos e colectivos articulados num novo espaço público, se tem vindo 
a fragmentar em intervenções pontuais nos tecidos existentes, seja em novos 
edifícios, como o Teatro Azul, seja na reabilitação do património existente, como 
no caso da Casa da Cerca.

No texto "Ecologia #5 Costa Lúdica" é apontado o caráter experimental desse ter-
ritório - "A Costa da Caparica passará a ser lugar de experimentação arquitetóni-
ca de tipologias de habitação sazonal." - tomando essa experimentação como 
premissa, o que, na sua visão, poderia ser uma Ecologia #7?

/SB� Não cremos que fizesse sentido adicionar qualquer ecologia. A ideia de
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mostrar na exposição e no respectivo catálogo. Basta ver o Plano Director Mu-
nicipal de Almada agora na fase final de revisão. Podemos dar alguns exemplos 
significativos das últimas décadas, que trm forte impacto na realidade actual do 
concelho.
Desde logo, na transição do milénio, a introdução do metro de superfície trans-
formou as acessibilidades e incrementou a mobilidade à escala do concelho, 
mostrando que é principalmente através da infra-estrutura que hoje se torna pos-
sível actuar a uma escala territorial alargada. Logo a seguir tivemos o POLIS 
da Costa da Caparica que, apesar das dificuldades de implementação, teve re-
percuss}es significativas naquele território, procurando lidar com problemas pre-
mentes de ordem paisagística e ecológica. Mas será na costa ribeirinha, aquela 
que poderíamos denominar de costa ex-militar e ex-industrial, que acreditamos a 
transformação se fará com grande impacto nos próximos anos, do Alfeite à Tra-
faria. Um território de importante património militar e industrial, hoje devoluto ou 
em decadência acelerada, virado para Lisboa, onde novos usos e centralidades 
terão que ser implementados, tendo em conta a articulação aos núcleos urbanos 
existentes. Os planos mais adiantados serão o da Cidade da Água, nos terrenos 
da Margueira na antiga Lisnave, e do Cais do Ginjal, entre Cacilhas e a Ponte 25 
de Abril.
Planos com capacidade de transformação urbana e da vida da cidade, estes 
territórios são hoje alvo de forte pressão imobiliária, criando dificuldades em 
equilibrar os interesses económicos, os valores patrimoniais e a realidade social 
envolvente. Por outro lado, o Lazareto em Porto Brandão e o Presídio Naval da 
Trafaria, ambos em condição devoluta, estão a iniciar processos de reabilitação 
que se espera venham dar nova vida aquele magnífico património militar.
Por fim, existe hoje uma maior conscirncia da importkncia patrimonial das bate-
rias de defesa de costa que se espera também sejam alvo de futura reabilitação.

É arquiteto, investigador e curador. É mestre em Cultura Arquitectónica Contem-
porânea (FA-UTL) e doutorando em Cultura Arquitectónica e Urbana (DARQ-
UC).Foi assistente convidado na FA-UTL e é professor auxiliar convidado na 
ESAD-CR e na ECATI-ULHT. Foi diretor da arqa- revista de arquitetura e arte 
(2006-16) e membro do conselho editorial do J—A Jornal Arquitectos (OA, 2015-
19). Foi curador do ciclo Geração Z: práticas arquitectónicas portuguesas emer-
gentes (OA, 2007-12), “Falemos de casas”… em Portugal (Trienal de Lisboa 
2010), ARX arquivo (CCB, 2013), Arquitectura em Concurso: Percurso Crítico 
pela Modernidade Portuguesa (OASRS/CCB, 2016), Fernando Guerra: Raio X 
de uma Prática Fotográfica �CCB, �017� e Viagem ao Invisível �OASRS�D*Artes, 
2016-19). Vencedor do Prémio FAD de Pensamento e Crítica 2020. É autor do 
projeto Modern Masterpieces Revisited (NOTE, 2016). É membro do projeto eu-
ropeu Writing Urban Places: New Narratives of the European City (COST, 2019-).
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exemplo a proteção coletiva onde as pessoas do bairro eram únidas e o deixaram 
de ser Por exemplo “A vida no bairro era mais sociável, as pessoas eram mais 
amigas. Doía-nos a cabeça e vinha quase o bairro todo acudir. Faziam-se sessões 
de cinema na rua, ficávamos na conversa j noite e alguém tinha de lembrar que 
no dia seguinte se trabalhava cedo.” (Diário de Notícias. 2021. Gabriel Castan-
heira)”.
De acordo com alguns moradores as relações de vizinhança perderam-se com o 
realojamento, ou seja, havia a ideia do “nós” dentro do bairro. Este pode ser clas-
sificado como um espaço urbano porque uma parte da população que habitava no 
Casal Ventoso deslocava-se para Campo de Ourique ou para o interior da cidade 
para trabalhar e a mobilidade é uma das características da urbanização. 
Por fim, julgo ser relevante referir que o Casal Ventoso pode ser considerado uma 
cidade medieval na medida em que antigamente as cidade possuíam uma mu-
ralha, sendo a muralha do Casal Ventoso a Rua Maria Pia e a Avenida de Ceuta. 
Estes dois pontos criaram uma barreira social enorme especialmente acima da 
rua Maria Pia, onde se confluem dois mundos completamente distintos.
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Partindo do conceito de "cidade não urbanizada", de Remy e Voyé, explicar 
por que razão Miguel Chaves e Patrícia Pereira classificaram o Casal Vento-
so como uma "aldeia urbana".

António Sabino

De acordo com Jean Remy e Liliane Voyé a urbanização está diretamente ligada 
à mobilidade espacial, na medida em que esta organiza a vida na sociedade “(...) 
a urbanização é definida como o processo através do qual a mobilidade espacial 
vem estruturar a vida quotidiana (...) porque é socialmente valorizada.”(pág. 209 
Jean Remy e Liliane Voyé).
Por outro lado a relação entre a materialidade do espaço e das consequências 
sociais surge contra o funcionalismo, economicismo e culturalismo que têm a ci-
dade como objeto de estudo, ou seja ³�...� Significa isto que a validade da confron-
tação, correntemente estabelecida, entre cidade e campo é limitada (...)”(pág.209 
Jean Remy e Liliane Voyé). Quer isto dizer que o espaço por si só não dita os de-
terminados modos de vida das pessoas num local. Os autores reforçam também 
que estes modos de vida estão diretamente ligados com a organização do meio 
ambiente em situações não urbanizadas. Por outro lado,  em situações urbaniza-
das a ligação da materialidade do espaço e a vida social são mais fléxiveis ³�...� 
o modo como as relações sociais são estruturadas é fortemente induzido pela 
morfologia do habitat em situações não urbanizadas – independentemente de se 
tratar de campo ou cidade (...)”(pág. 209 Jean Remy e Liliane Voyé).
Podemos assim assumir que é mais pertinente distinguir “urbanizado / não urban-
izado” em vez de “cidade / campo”.
-ean Rem\ e /iliane Vo\é afirmam também que o contexto espacial se relaciona 
com a vida social, ou seja, a pessoa usa a sua mobilidade para reagir a leis ou 
imposiç}es definidas pelos sistemas sociais e culturais. 
A aldeia pode ser classificada num sistema de personalidade como sendo um 
local seguro onde existe a proteção coletiva, onde os edifícios se encontram dis-
persos e onde o sujeito de base é o “nós” que remete para comunidade. 
Podemos fazer assim a ponte para o Casal Ventoso apresentado por Miguel 
Chaves e Patrícia Pereira como uma “aldeia urbana” partindo da ideia que era um 
local com uma personalidade única quer pelas habitações quer pelas relações 
sociais do bairro. Um exemplo destas relações pode ser observado através do 
relato de um antigo morador do bairro “Tenho saudades do meu bairro, havia 
liberdade, agora também, mas éramos muito mais unidos. 
Perdeu-se a identidade das pessoas, por isso digo muitas vezes, tenho saudades 
do Casal Ventoso, podíamos confiar nas pessoas. �Diário de Notícias. �0�1. *a-
briel Castanheira)”. Como foi referido anteriormente, Jean Remy e Liliane Voyé 
afirmam que o espaço está relacionado com a vida social e que há necessidade 
da população se adaptar aos sistemas da sociedade em que vive. 
Foi isso mesmo que aconteceu no bairro e este pode ser classificado como 
uma aldeia urbana, pois apresenta características de aldeia como por 

PAIVA, Rosa Cotter – Ex-moradores do Casal Ventoso dizem que relações de vizin-
hança se perderam com realojamento. Diário de Notícias. 20 Abril 2021. Disponível 
em:https://www.dn.pt/local/ex-moradores-do-casal-ventoso-dizem-que-rela-
coes-de-vizinhanca-se-perderam-com-realojamento--13590211.html
Rem\, -ean e Vo\é /iliane ± A cidade� rumo a uma nova definição,  Trad. -osé 
Domingues de Almeida. Porto, Edições Afrontamento, 1994.
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A analogia do Casal Ventoso com uma aldeia, (uma aldeia urbana), remete aos 
sentimentos de pertença ao bairro, que existia pela forte “comunidade de vizinhos 
associada ao lugar e à sua história” (CHAVES e PEREIRA p.135), a rua é um lugar 
de confiança onde proximidade física e social existiam, e onde as trocas internas 
são pensadas do “nós”, para o “nós”. “A união, a solidariedade e a entreajuda 
surgem nos relatos como elementos fundacionais do Casal Ventoso, a base da 
organização social do Bairro” (CHAVES e PEREIRA p.135).
Remy e Voyé falam também do “outro lugar” que apesar de pertencer à cidade é 
onde se vive um modo de vida que lhe é próprio, para o bem e para o mal, porque 
apesar das relações próximas e informais, dos sentimentos de pertença ao bairro, 
que tornavam este bairro único, acabou por tornar o Casal Ventoso numa “ilha”, 
onde a marginalidade e as drogas acabaram por desagregar ainda mais o bairro 
da cidade. Era Lisboa, sem o ser, o que levou à demolição desta aldeia urbana 
na encosta do vale de Alcântara, o Casal Ventoso. A reconversão social, levou ao 
realojamento na população em habitações sociais, e com o bairro desapareceu 
também o sentimento de pertença à comunidade.

“O Casal Ventoso foi construído por pessoas que vieram das santas terrinhas 
para trabalhar em Lisboa [...] Todos os moradores se conheciam e brincávamos, 
quando apareceu a droga, começámos a perder amigos e familiares. [...] Tens de 
ver que a geração é outra. Quem vinha da terra estava habituado a esse conceito 
e passaram os valores para ti, que hoje em dia já não consegues passar para os 
teus filhos.´

Entrevista coletiva 7 (CHAVES e PEREIRA p.141)

³Recordo-me, no Natal, no pátio onde vivia, fazíamos filhoses e rabanadas. 4uan-
do vivemos num pátio há mais convívio, há uma relação mais direta que não existe 
num prédio. Num pátio dá para perceber se a pessoa está bem ou mal e do que 
precisa.”

Entrevista coletiva 7(CHAVES e PEREIRA p.160)

“As pessoas hoje em dia não dividem; se me faltasse uma batata, davam-ma. Já 
não há partilha, as pessoas estão mais individualistas.”

Entrevista coletiva 7(CHAVES e PEREIRA p.187)
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Partindo do conceito de "cidade não urbanizada", de Remy e Voyé, explicar 
por que razão Miguel Chaves e Patrícia Pereira classificaram o Casal Vento-
so como uma "aldeia urbana".

João Filipe Vale

A antiga área do Casal Ventoso, era apenas uma zona de mato, que, com a 
revolução industrial, com a construção das fábricas e dos caminhos de ferro no 
vale de Alcântara e com o aparecimento da Rua Maria Pia, criaram as condições 
para que a população que ³foge´ do campo para a cidade se fixasse neste vale. 
A partir de 1913 começam rapidamente a surgir construções clandestinas, que 
depressa ocuparam a encosta de Alcântara. Estes amontoados de barracas e 
casas estavam ligados por ruas estreitas, escadarias, becos e pequenos largos, 
remetendo-nos para uma aldeia ou um bairro medieval como Alfama.
 A “cidade não urbanizada”, é neste caso uma área dentro do perímetro da cidade, 
que apesar de serem áreas definidas como urbanas, são caracterizadas por uma 
ocupação maioritariamente de carater rural, assemelhando-se assim a uma al-
deia, ao nível da estruturação da vida quotidiana. Pensando no Casal Ventoso 
como um espaço sem “autoprodução de vários bens socialmente valorizados”, 
segundo Remy e Voyé, esse espaço é então cidade, mas para ser “não urbaniza-
da” precisa de cumprir as características espaciais e sociais e o regime de trocas 
que segundo Rem\ e Vo\é, vão definir esse conceito, e por sua vez, definir a 
“aldeia urbana” segundo Miguel Chaves e Patrícia Pereira.
O casal ventoso é um espaço construído, rodeado por muralhas simbólicas que 
eram os limites das “terras de ninguém”, ainda que tenha sido depois dividido 
entre Casal Ventoso de Cima e Casal Ventoso de Baixo, mesmo não 
existindo grandes variações culturais e sociais entre ambas, a não ser a rivali-
dade entre os clubes desportivos.

“Tal como a aldeia, (o Casal Ventoso) funciona no quadro do controlo ecológico, 
o qual encontra nela uma eficácia reforçada ainda pela densidade de ocupação 
do espaço e pelo entrelaçamento da residência com o local de trabalho.” (REMY 
e VOYÉ p.41) 

Cada habitante tem a sua vida e/ou o seu trabalho, e todos partilham as condições 
estruturais de pobreza, ou miséria, assim os semelhantes níveis sociais coex-
istem harmoniosamente. As desarmonias manifestam-se então com o exterior do 
Casal Ventoso.
Culturalmente o Casal ventoso é dotado de uma “unicidade cultural que, longe de 
ser uma homogeneidade, dá lugar a toda uma gama de diversidades” (REMY e 
VOYÉ p.42). Pois a riqueza cultural que cada individuo e/ou grupos de indivídu-
os trouxeram de cada parte do país, foi persistindo e evoluindo naquele lugar. 
Comparando com uma aldeia, aqui também encontramos a oposição entre um 
nós (casalenses) e um eles (lisboetas), com um interior positivo e um exterior 
negativo.

CHAVES, Miguel, PEREIRA Patrícia - Casal Ventoso Revisitado: Memórias Para 
Imaginar Um Futuro. V. N. Famalicão: Edições Húmus, 2019. ISBN: 978-989-755-
432-2.
REM<, -ean, VO<e, /iliane ± A Cidade� Rumo a 8ma Nova Definição. Trad. -osé 
Domingues de Almeida. Porto: Edições Afrontamento, 1994. Título original: La 
Ville� vers une nouvelle définition.
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"forças " para fazer frente às despesas que a vida citadina impõe às famílias.” 
p.117. 

Esta caracterização exige do grupo social uma maior capacidade de construir 
laços identitário para buscar apoio diante dos problemas cotidianos. Os indivíduos 
buscam por estas relações na vida de bairro.

A Rua Central da Matriz H
É o eixo de simetria do projeto ligando as cotas baixa e alta do terreno, têm as 
fachadas interiores paralelas a rua central. Os acessos aos apartamentos são por 
galerias ligadas a rua diretamente no rés de chão e por escadas e passarelas que 
levam às outras galerias (espaços de transição) entre público e privado. 
A intenção da rua central é criar um modelo próximo ao existente no bairro infor-
mal. 
Este espaço acaba pro funcionar como mais um filtro da envolvente, reforça as 
redes de vizinhança, na medida em que o espaço, embora projetado para se rel-
acionar com a cidade, distante da Matriz H, não funciona como tal, como tal como 
uma ilha, ou uma bolha protetora.

“É o quotidiano de uma rua de bairro popular, talvez seria melhor falar de um pátio 
ou de um logradouro aberto para o exterior: as brincadeiras infantis, as actividades 
das mulheres domésticas, a espera dos idosos ou dos homens desempregados, o 
desenrolar familiar e previsível da vida dos cafés e do comércio local onde se reú-
nem sempre as mesmas pessoas e, por fim, a actividade dos gabinetes técnicos 
ou de algumas associações de bairro.” p.118

“As razões deste carácter de área marginal encontram-se, em parte, nas grandes 
distkncias que separam o centro da periferia e na fisiografia muito acidentada 
deste território, que não favorecem a circulação de peões entre novas áreas de 
expansão e o centro citadino... Assim, as acessibilidades, construídas recente 
mente para Chelas, pouco contribuíram para fazer sair do isolamento do contin-
uum da malha urbana mais consolidada... Mas a escassa visibilidade dos bairros 
de Cheias está, também, ligada à questão do estigma que, até agora, persiste de 
"guetos" de habitação para o realojamento de populações socialmente excluídas.” 
p.114

Diferenças nos Modos de Ocupação do Espaço
Os dois acessos à rua central sofrem pequenos alargamentos simétricos, geram 
espaço formalmente parecidos, porém distintos. O que faz a conexão com espaço 
urbano exterior a Matriz H na cota inferior é pouco, ou nada, ocupado, uma sim-
ples passagem. Já o da cota mais alta funciona como a real, porém não visível, 
fronteira entre o espaço público e privado. Grande parte é por sua ocupação nos 
moldes de praça, estacionamento e conexão com equipamentos e serviços do 
entorno. Seu uso é essencialmente por pessoas do género masculino, com uma 
conexão histórica maior com o exterior.
As mulheres, crianças e idosos concentram-se no espaço privado, transição, a 
rua central, as passarelas de ligação dos dois blocos e as galerias de acesso 
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Após leitura do capítulo Espaços, marcas e símbolos num bairro de habi-
tação social em Lisboa, fazer um resumo do texto, seguido de uma análise 
pessoal do mesmo.

Alessandro Sartore

Após leitura do capítulo Espaços, marcas e símbolos num bairro de habitação 
social em Lisboa, segue uma análise pessoal do mesmo, com base nos conheci-
mentos adquiridos na disciplina de Sociologia Urbana.
 É do projeto do conjunto Habitacional Matriz H1, localizado no bairro da Flamen-
ga de Chelas em Lisboa, e da relação entre projeto arquitetónico e moradores 
- “O estudo baseia-se na tese, segundo a qual um bairro de habitação social é o 
lugar de encontro entre a cultura de arquitectos e urbanistas, que projectaram as 
urbanizações e que previram a organização espacial das habitações, e a cultura 
dos habitantes reais destes espaços, fruto de práticas sociais quotidianas e de 
um espaço polissémico, relacional, organizado segundo mapas mentais e frontei-
ras de significado.´ p.11� ± que trata o texto de Monica Farina.
A introdução ao tema começa por uma breve descrição entre a difícil relação 
entre o projeto e a produção do espaço social – “gerar (produzir) um espaço 
social apropriado, no qual a sociedade geradora toma forma apresentando-se e 
representando, apesar de não coincidir com ela e mesmo que seu espaço seja 
tanto sua queda quanto seu berço, isso não se realiza num dia. Trata-se de um 
processo´ �/efebvre �00�� ± e como esta se reflete em espaço arquitetónico.
Farina inicia sua aproximação ao objeto de estudo, o edifício da Matriz H, refer-
indo a inserção do projeto no Plano de Urbanização de Chelas 2; seu entorno 
recém (1998) servido por acessos viários (estradas) e transporte público (metro); 
o contexto territorial caracterizada acidentada, acessibilidade restrita� e por fim 
um enquadramento histórico social de “gueto”.

"Sendo um projeto estritamente de habitação social com cuja denominação, Ma-
triz H, já remete para uma replicação da tipologia e, assim sendo, uma “experi-
mentação” com a intenção forte de replicar o ambiente de origem da comunidade, 
não em forma e materialidade, mas em atmosfera - "levar o espaço da rua até aos 
pisos mais altos do edifício” (Cerejeiro, 1980: 7) p.116

Os Habitantes
Um realojamento de comunidades mais populares de bairros informais, escolar-
idade baixa, trabalhos não qualificados, agregados familiares simples com pais 
jovens, mães solteiras�divorciadas, filhos solteiros e filhos com seu novo núcleo 
familiar numa mesma habitação.

“Deste retrato esquemático resulta uma imagem em parte ligada ainda aos prob-
lemas sociais que caracterizam as classes populares nas suas estratégias de 
integração nos sistemas organizacionais e de valores impostos pelas culturas 
hegemónicas da sociedade contemporânea e mostra a necessidade de unir
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CEREJEIRO, Raul, 1980, Projectos de Habitação Matriz H. Zona N1 - Cheias. 
Memória Descritiva
- Processo Privativo 3255/2, G1H, Lisboa, Câmara Municipal de Lisboa. In: Mon-
ica Farina (2008) ESPAÇOS, MARCAS E SÍMBOLOS NUM BAIRRO DE HABI-
TAÇÃO SOCIAL EM LISBOA. In: Graça Índias Cordeiro e Frédéric Vidal (orgs.). A 
RUA espaço, tempo, sociabilidade. Lisboa. Livros Horizonte. p.113-128
FARINA, Monica. (2008) ESPAÇOS, MARCAS E SÍMBOLOS NUM BAIRRO DE 
HABITAÇÃO SOCIAL EM LISBOA. In: Graça Índias Cordeiro e Frédéric Vidal 
(orgs.). A RUA espaço, tempo, sociabilidade. Lisboa. Livros Horizonte. p.113-128
LEFEBVRE, Henri. A produção do espaço. Trad. Doralice Barros Pereira e Sér-
gio Martins (do original: production de l’espace. 4o éd. Paris: Éditions Anthropos, 
2000). Primeira versão.: início. fev .2006.
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aos artamentos.

“Pode-se assim distinguir um espaço masculino, mais ligado ao exterior, nos pas-
seios exteriores junto à via pública ou na gale ria onde se encontram os cafés e o 
pequeno comércio da Matriz e um espaço feminino, mais ligado à soleira da casa, 
aos espaços que fazem a mediação entre o domínio doméstico e o domínio das 
relações de vizinhança.” p.121-122

Mediaç}es e Redes de Significados

“Ser destinatário de uma casa de realojamento constitui por si só um indicador de 
pobreza, transporta consigo um inegável estigma social que certamente dificulta 
o estabelecimento de relações sociais com outras pessoas para além dos famili-
ares e vizinhos.” p. 122

A materialização deste comportamento é clara no caso em estudo. Há um esfoço 
em deixar claro o limite social da comunidade e a sociedade (os dois alagamentos 
do início e fim da rua central�, do espaço de transição �rua central� para as galeri-
as de acesso dos apartamentos, há uma hierarquização de espaços geradora de 
diversos comportamentos sociais ambíguos e complementares limite/integração, 
público/privado, comunidade/indivíduo, etc...

“Os habitantes da Matriz sentem que podem controlar somente o espaço domésti-
co ou o espaço imediatamente junto à própria habitação. 
A dilatação dos espaços que envolvem a Matriz H, a acessibilidade facilitada a 
todos, indiscriminadamente, a imediata leitura dos espaços residenciais. da sua 
organização e disposição no espaço, a possibilidade de atra vessar de carro toda 
a urbanização, sem parar, impede que se crie a ‘assimetria" necessária entre 
pessoas do bairro e pessoas de fora. 
A estrutura em ''ilhas das diferentes áreas espaciais e sociais do Bairro da Flamen-
ga, apenas ligadas entre si pela rede viária principal, dificulta o estabelecimento 
de relações de continuidade e, por conseguinte, a realização de um contexto 
semelhante ao dos bairros populares do centro da cidade, onde se possa sentir 
aquilo que é António Firmino da Costa define como �sociedade de bairro´. p.1�4

Conclusão
A autora conclui, na análise de um recorte social dos indivíduos do gru-
po social em questão, que a idealização do projeto como foi feita possibil-
itou uma geração de múltiplos e diversos espaços de vivência, em função 
das possibilidades geradas pela arquitetura e suas conexões com o entorno.

“A satisfação das necessidades acontece no quadro da experiência relacional 
e não apenas funcional, de onde resulta que os espaços vividos assumem uma 
enorme variedade de soluções possíveis e se tornam suporte material de práticas 
sociais e representações simbólicas de uma cultura urbana local.” p.126
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THE GLASGOW SCHOOL OF ART
Charles Rennie Mackintonsh, Glasgow, Escócia, Reino Unido, 1896- 1909

A Escola de Artes de Glasgow, fundada na Escócia, foi 
projetada pelo arquiteto Charles Rennie Mackintosh 
entre 1896 e 1909. Foi uma das primeiras escolas pro-
movidas pelo governo que se focou na criatividade e 
design para apoiar a indústria do país.
A escola caracteriza-se pela sua fachada norte em pe-
dra, voltada para a rua principal, de grande simplicidade 
estrutural e planos retilíneos. A fachada é marcada por 
grandes janelas industriais colocadas em molduras 
quadradas e acentuadas por peças de ferro que inun-
dam os espaços internos dos estúdios com a luz do 
Norte. Encontra-se atrás de um gradeamento de pedra 
e ferro, interrompido ao centro por um arco de ferro, 
sob a qual a entrada é alcançada por um conjunto de 
degraus.
Um dos principais objetivos do projeto foi a iluminação 
dos espaços interiores. Para tal, foram criadas várias 
ab- erturas, tanto na fachada como no telhado, para 
maximi- zar a luz natural. Para iluminar os subsolos, foi 
removida a construção a partir da linha da rua para dar 

lugar a clarabóias.
O edifício é composto por três andares e dois subsolos. 
Os pisos inferiores estão construídos ao longo de um 
corredor central com acesso a ambas as extremidades, 
abrigando espaços de armazenamento, salas de aula 
e uma palestra de desenho. No piso térreo, o plano de 
construção é um longo “E” com corredores centrais que 
ligam os estúdios de arte ao longo do lado da rua e 
salas auxiliares e escritórios na parte de trás, caracter-
izado pelo lance de escadas para a entrada principal 
a meio. Localizado num andar intermédio entre o piso 
térreo e o primeiro piso, é a sala de jantar, dividida en-
tre homens e mulheres. O primeiro piso abriga salas, 
exposições do museu e a biblioteca. Num andar inter-
médio entre o pri- meiro e o segundo piso encontra-se 
uma sala iluminda por clarabóias. No segundo e último 
piso encontram-se as salas, estúdios e instalações san-
itárias.
A biblioteca, de duplo pé direito, foi construída em tor-
no de uma estrutura complexa de postes de madeira e 

© GSA Archives

vigas influenciadas pela arquitetura tradicional japone-
sa. Contava com detalhes decorativos, incluindo ba-
laustradas curtas entre uma galeria e os postes de ma-
deira que eram esmaltados em cores brilhantes, e um 
aglomerado de luzes elétricas que descem em cascata 
do centro do teto.
8ma mistura de influrncias que definiriam a carreira do 
arquiteto podem ser detectadas na forma e no detalhe 
do edifício, que vão da arquitetura baronial e medie-
val escocesa js influrncias da arquitetura tradicional 
japonesa.
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PAVILHÃO L'ESPRIT NOUVEAU
Le Corbusier, Pierre Jeanneret, International Exposition of Modern Industrial and Decorative Arts, Paris, France, 1925

© Fondation Le Corbusier/ADAGP

The Pavillon de l'Esprit Nouveau was a temporary  
building created and exhibited in 1925 within the framework 
of the International Exposition of Decorative Arts in Paris. 
In designing this project, the architects aesthetical-
ly and ideologically diverged from the Art Deco style 
which was celebrated by the exhibition. The pavil-
ion was in fact a direct affront to the host nation, as 
an explicit rejection of this type of art, therefore it was 
first excluded from the exposition.
In order to better understand this project, it is important 
to say that the Pavillon was a natural scale model of a 
standardized unit of the Immeuble Villas, a complex of 
120 dwelling, part of a much larger project entitled “Plan 
for a Modern City of 3,000,000 Inhabitants”. Le Cor-
busier in fact had designed an utopian urban scheme 
through which to show a different way of understanding 
the design of the city.
The Pavillion is a real model of one of these dwelling 
and presents almost the same plan.  
Looking at the exterior, we can immediately notice the 
characteristics of le Corbusier's style such as the full 

height windows and the ribbon ones, the free design of 
the façade, the double-height ceiling, the use of his typ-
ical polychromy in the choice of colors (as we can see 
from the preliminary original sketches). The main eleva-
tion is marked with the initials "EN", the patronymic of 
the magazine founded by the architect in 1920. 
The remaining two side elevations have a different  
dialogue with one another. In fact, on one side we can 
see a deep perforation that allows a glimpse of double 
height the garden-foyer, serving as a “lung” of space for 
the unit and allowing an exchange between inside and 
outside.
On the other side, the wall with ribbon windows is inter-
rupted by the staircase leading to the duplex. The layout 
in this facade is more reserved, as if to enhance the  
purely functional aspect of this vertical connecting ele-
ment. 
The regularity of the three prefabricated concrete eleva-
tions is contrasted by the semi-curved volume of the di-
orama. This part of the Pavillion, which is reachable to the  
public, was established for the presentation of great  
 

urban projects and revolutionary architectonical plans. 
:ith its round lines, the diorama underlines the flexi-
bility of the form, that is no longer a slave to function. 
The internal distribution is characterised by the use of 
different colours, and identifies the spaces Zith a little 
use of partitions or doors. 
Ever\ element is minimal in size, reflecting attention to 
proportions and rational use of surfaces (such as the 
concrete seating directly placed along the wall).
The concept of furnishing has also been overturned 
and replaced by that of equipment : the various  
elements necessary to run a house  were designed by 
Le corbusier after a study on their practical use.
What emerges from this architecture is the 
desire to create a flexible space, strong-
ly characterised by the presence of light and air.   
In conclusion, this pavillion was an architectural  
masterpiece conceived Zith the intention of finding a 
meeting point between crowded urban density and ar-
chitectural quality.
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DANTEUM
Giuseppe Terragni e Pietro Lingeri, Roma, Itália, 1938 (não construído)

© Regione Lombardia

“Nel mezzo del cammin di nostra vita
mi ritrovai per una selva oscura,

ché la diritta via era smaritta.”1

No contexto da Itália fascista, Benito Mussolini (1883-
1945) encomenda aos arquitetos Terragni (1904-1943) 
e Lingeri (1894-1968) o projeto em homenagem à Dan-
te Alighieri �1��5-1��1�. A figura, a obra de Dante, e 
tudo que elas representam para a Itália, eram propícios 
para o discurso político fascista. Não por acaso é a es-
colha dos arquitetos, já com certo envolvimento (Casa 
del Fascio, Milão, Itália, 1933-36) com o regime. 
O local de implantação a Via Dell ‘Impero, também um 
projeto de Mussolini, ligava o Colosseo à Piazza Vene-
zia, ao longo o Foro Romano, e em frente da Basilica 
di Massenzio, um lugar estratégico para as intenções 
políticas do edifício.Para os arquitetos além das 
questões da encomenda, era importante o caráter cul-
tural do programa - “(…) nè un Museo, nè un Palazzo, 
nè un Teatro, ma un Tempio…”2 - que girava entorno de 
um percurso (mais uma biblioteca) orientado pela obra 

de Dante. O poema narra o percurso de Dante, que en-
contrar-se perdido e é guiado pelo poeta Virgílio (70-
19 A.c.) pelo inferno e purgatório. No paraíso cabe à 
Beatriz, musa inspiradora, o amor divino, conduzi-lo. 
Não é na narrativa, sob pena de tornar o projeto uma 
alegoria do poema, mas sim na sua rigorosa estrutura 
métrica que Terragni e Lingeri buscam suas referências 
-“(...) trata-se de obter a máxima expressão com o mín-
imo de retórica, a máxima comoção com o mínimo de 
adjectivação decorativa ou simbólica. É uma grande 
sinfonia a realizar com instrumentos primordiais”3.  O 
poema é estruturado em 3 partes (Inferno, Purgatório 
e Céu); 33 cantos por parte, mais 1 canto introdutório 
(Inferno); 100 cantos ao total (100, múltiplo de 10, sím-
bolo da perfeição); 14.233 versos ao total; de 30 a 140 
versos por canto em terça rima; 3,7,10 e seus múltiplos, 
harmonia; 11 sílabas (hendecassílabos), métrica; ABA, 
BCB, CDC… rimas (“terceto dantesco”). 

Este rigor reflete-se no projeto subliminarmente pelo 
uso de eixos axiais que dividem o espaço, retângulos de 
ouro que orientam o percurso, malhas ortogonais pre-
cisas que determinam o ritmo da colunas -“Não há in-
compatibilidade entre nosso passado e nosso presente. 
Não queremos romper com a tradição: é a tradição que 
se transforma, assume novos aspectos, sob os quais 
poucos a reconhecem”4.  Mas mesmo diante deste rigor 
o projeto tem uma carga poética. São nos desenhos 
realizados por Terragni, já que o projeto não foi constru-
ido, que se documenta esta poética. Resumem a von-
tade política de uma época, mas não de forma redutora 
ou fechada num discurso, mas sim repleta de camadas 
e significados para além. e uma arquitetura, que ³como 
a arte tece, entranhada nela mesma, uma política.”5

1 Dante Alighieri (1265-1321) “Divina Commedia” 1472  primo canto dell’inferno 
2 Guiseppe Terragni, Relazione sul Danteum
3 Guiseppe Terragni, Relazione sul Danteum
4 Manifesto do racionalismo italiano
5 Agnaldo Farias, arquiteto, professor, curador e crítico de arte 
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PALÁCIO ITAMARATY 
Oscar Niemeyer, Brasília, Brasil, 1960-1970

© Gonzalo Viramonte

O palácio do Itamaraty (1960-1969), foi projetado por 
Óscar Niemeyer e faz parte do conjunto de obras cons-
truido em Brasília no século XX, que apresentavam o 
progresso do Brasil ao mundo por via da arquitetura. 
O palácio se localiza próximo a praça dos três poderes, 
na esplanada dos ministérios no eixo monumental.
Funciona como edifício principal para as relações ex-
teriores com 3º pisos mais cave, e tem apoio de um 
bloco administrativo de 8 pisos para as questões buro-
cráticas. 
Para compreendermos a dimensão arquitetónica do 
edifício, devemos olhar para a escala urbana (Brasília) 
e no modo como este edifício dialoga até a escala do-
méstica.
Conceptualmente o edifício é uma caixa envidraçada 
que é coberta por uma estrutura que se inscreve na sua 
periferia com colunas e arcos e desenha os alçados, 
que nos relembra uma obra clássica.
O edifício pousa sobre uma praça, que é um espelho de 
água, que faz parte do desenho paisagístico feito por 
Burle Marx. O ritmo, escala e a precisam geométrica 

tornam-lhe evidente dentro de uma escala urbana e 
monumental. O edifício é desenhado por numa geome-
tria quadrangular a partir de um sistema estrutural, e 
redefinido por duas bandas laterais uma em cada lado 
que desenham um espaço central que confere a monu-
mentalidade no interior. 
O palácio tem de 3 pisos e uma cave. A cave tem um 
auditório, estacionamento e espaços servidores (áreas 
técnicas). 
O acesso principal é feito por uma passarela que atra-
vessa o espelho de água de modo axial e marca o per-
curso até a entrada no 1 piso. 
A passarela conduz-nos ao hall de entrada, onde temos 
a recção, num momento de poesia, quebra-se toda or-
dem que o edifício carrega com uma peça única e atra-
tiva (escada) que desenha o espaço e liga o 1º piso ao 
2º piso. No primeiro piso há um jardim de continuidade 
do espaço. 
No 2º piso existe espaço central (um mezzanine), que 
liga as salas laterais e permitem relação visual com o 
exterior. O edifício não abdica da sua condição de palá- 

cio e alberga também assim a “informalidade” de uma 
possível vida doméstica. 
É no 2º piso que é feito o acesso ao edifício administra-
tivo, e onde tem algumas salas cerimoniais.
Há ainda um jardim desenhado por Burle Marx, no últi-
mo piso que é uma das exceções no interior, que busca 
luz no sistema de pérgulas da estrutura do edifício. 
O palácio comporta salas cerimónias, espaços domicil-
iares e é foi feito com material todo do Brasil, e com 
obras de arte exclusivas de artistas brasileiros. 
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BIBLIOTECA BEINECKE DA UNIVERSIDADE DE YALE
SOM/ Gordom Bunshaft, New Haven, Connecticut, EUA, 1963

A Biblioteca Beinecke, situada no campus da Universi- 
dade de Yale, em New Haven, Connecticut, foi projetada 
em 1960 pelo arquiteto Gordon Bunshaft de Skidmore, 
Owings e Merrill (SOM). Concluído em 1963, é o maior 
edifício do mundo dedicado à contenção e preservação 
de livros, manuscritos e documentos raros. É rodeada 
por edifícios do estilo neoclássico e gótico, criando uma 
praça.
A principal preocupação era controlar a luz e preservar 
os documentos dentro do edifício. Era necessário for-
necer uma iluminação ampla no interior, limitando tam-
bém a quantidade de luz que poderia danificar os vol-
umes ar- mazenados. Para isso, o exterior do edifício é 
constituído por painéis de mármore e granito com veios 
translúcidos de 3 cm de espessura. Do lado de fora, 
parece frio e im- penetrável, mas de dentro, a luz do sol 
faz com que a pedra brilhe.
A biblioteca é separada do solo, erguida por 4 pilares 
de betão que elevam o perímetro do edifício no ar. A 
entrada é feita através de uma porta giratória de vidro 
no nível do solo. Duas escadas de cada lado conduzem 

até j mezanine. Elevado ao centro do edificio está 
uma torre de liv- ros de vidro, com seis andares de al-
tura, contendo cerca de 180.000 volumes. Debaixo da 
praça, há dois andares adicionais que contém o resto 
da coleção, que compreende 320.000 volumes. Esses 
níveis subterrâneos também abrigam as áreas de tra-
balho da biblioteca, incluindo uma sala de leitura, es-
critórios e salas de aula. A luz natural entra nos níveis 
do subsolo por meio de um pátio rebaixado.
O pátio possui um jardim de esculturas projetado pelo 
escultor Isami Noguchi, que usou exclusivamente már- 
more branco. Três formas esculpidas ocupam o pátio: 
uma pirâmide, um disco e um cubo.
A abstração do edifício confere-lhe um caráter monu- 
mental.

© Ezra Stoller/ Esto
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FACULDADE DE ARQUITECTURA E URBANISMO DA UNIVERSIDADE DE S. PAULO
Vilanova Artigas, Brasil, 1966-1969

A FAUSP (1961-1969) foi projetada por Villanova Arti-
gas arquiteto brasileiro. Está localizada em São Paulo, 
na cidade universitária.
O arquiteto refere que o programa da escola é resultado 
de uma serie de pensamentos sobre o papel da arquite-
tura na construção da democracia do Brasil.
Conceptualmente o edifício é um bloco em betão, que 
repousa sobre 14 pilares. A estrutura desenha a arqui-
tetura.
Os programas estão distribuídos em duas alas (laterais) 
nos 4 pisos intercalados, e ligados por rampas que per-
mitem um passeio arquitetónico e desenham a fluidez 
espacial.
Existe uma intenção de liberdade que é traduzida em 
desenho pela ausência de portas, a criação de uma 
praça pública no interior, que desenha em microescala 
uma cidade aberta para a macro-cidade. 
O vazio central desenha os espaços à sua volta e é 
iluminado zenitalmente pelo sistema de clarabóia, que 
emana luz em todo edifício. O auditório, sala de ma-
quete e outras salas de apoio técnico. No 1º piso tem a 

diretoria, bar, grémio, e as rampas e escadas que ligam 
aos pisos superiores .-se no 2º piso. O último está des-
tinado aos ateliers e às salas de aulas normais. Este 
piso não tem relação visual com o exterior.
O projeto tem um cáracter urbano muito marcante, a 
sua permeabilidade e possibilidade de socialização 
(através da praça) acabam por concluir o desejo do ar-
quiteto na criação de um espaço que permite o debate 
sobre a sociedade, e liberdade, contribuindo através da 
arquitetura para o bem comum. 
Este edifício propõe uma nova forma de se desenhar 
uma escola.

© Sérgio Roizenblit 
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SESC POMPEIA
Lina Bo Bardi, São Paulo, Brasil, 1982

© Pedro Kok

O Sesc Pompeia localiza-se em São Paulo, foi projeta-
do pela arquiteta Lina Bo Bardi entre 1978 à 1982. 
O projeto consiste na reabilitação de uma fábrica de 
tambores construída na década de 40. O conjunto des-
portivo do Sesc Pompeia foi construído com o objetivo 
de haver um contraste entre a nova edificação e a anti-
ga fábrica. Surgem dois blocos, o das quadras, piscina 
e dos vestiários unidos por oito passarelas em betão. 
A arquiteta durante uma visita ao local, encontrou crian-
ças a jogarem futebol, brincarem em poças de água e 
decidiu que o ambiente deveria permanecer. O teatro 
bastante provocador, é composto por duas plateias e 
um palco central, para que houvesse a interação entre 
artísta e plateia, tornando-se uma grande experiência 
transformadora e coletiva.
A convivência é um conceito importante no Sesc Pom-
peia e dali surge o espaço de convivência, tendo como 
objetivo principal provocar os corpos a exercitar a tole-
rância num espaço totalmente democrático. Pensando 
num espaço que permite realizar diferentes atividades 
ao mesmo tempo inclusive fazer o "nada", o que a ar-

quiteta chamava de solidão compartilhada, um exercí-
cio de não isolar-se num espaço arquitetónico.
A caixa d"água surge com o objetivo de devolver essa 
memória fabril, simbolizando a chaminé da fábrica que 
havia sido demolida. 
O formato das janelas tem como objetivo dificultar a 
instalação de vidros futuramente, parecem buracos 
pré-históticos das cavernas e permitem uma ventilação 
cruzada permanente.
Anteriormente havia o rio córrego das águas pretas no 
local mas com a poluíção, o rio deixou de existir. A ar-
quiteta teve a ideia de construir uma plataforma de ma-
deira em cima do rio, criando o seu percurso, resultante 
num grande instrumento de lazer para o Sesc Pompeia.
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BIBLIOTECA DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO
Álvaro Siza, Portugal, 1988-1995

© Fernando Guerra

Conceived as a simple prismatic volume, the library 
rests on two different levels: the natural level of the 
ground and the artificial level of the roof of the service 
area, to which the main entrance to the new building is 
directly connected through two large walkways. 
The building was conceived according to the idea of al-
lowing readers direct access to the volumes as much as 
possible. 
On the ground floor �at ground level�  there are archives, 
storage, technical equipment rooms, as well as most 
of the workspaces of the library staff, from restoration 
ZorNers to administrators. :hile, on the second floor, 
aligned Zith the artificial ground level, and also on the 
third one, the space is organized on the centrality of a 
large reading room to which, on the two minor sides, 
are positioned the offices, toilets and other secondar\ 
rooms that together create the heads of the building. 
The library presents different façades, two of them are 
very special for their characteristic design. The western 
façade, is characterized by a free-standing curving wall 
that reinforces the building and offers an excellent vi-

sual connection with the global structure. The south fa-
cade, completely made of limestone, is formed by an 
S-shaped platform, with a particular aesthetic appear-
ance. On this side is located the main entrance to the 
library. 
There is careful control of light in this project. It is de-
signed to provide diffuse and indirect light in the large 
reading rooms. These are connected by large horizontal 
openings in the slabs located in the center of the struc-
tural grid. The light comes from the ceiling, through a 
s\stem of sN\lights. On the third floor, these provide all 
the necessar\ light, Zhile, on the first and second floors, 
there are ribbon windows running the entire northwest 
side. 
The load-bearing structure of the building is box-shaped 
with reinforced concrete partitions and slabs. Some 
metal elements are used, such as columns, which allow 
the reading rooms to overlook to the double and triple 
volume central spaces. The partition walls are made of 
bricks as well as the skylights.
The interiors are plastered and the finishing elements, 

as Zell as the floors, are made of Zood in the reading 
areas. Furniture, also made of wood, is part of the proj-
ect because it is designed to divide the reading rooms. 
The curved wall is also made of reinforced concrete. 
When planning the library building, the architect devot-
ed much attention to the aesthetic features and to the 
harmonious framing of the building in the surrounding 
landscape, including the Lagoon. The light is one of the 
most studied aspects. The building was designed to put 
users in contact with knowledge and nature. The archi-
tect’s idea to create an environment with favorable con-
ditions to concentration and study was achieved. The 
inner space was designed with a simple, artistic and 
aesthetic feeling.
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TRÈS GRANDE BIBLIOTHÈQUE
OMA/ Rem Koolhaas, Paris, França, 1989. (projeto de concurso) 

O projeto para a construção da Très Gran Bibliothèque, 
foi uma proposta de concurso, do arquiteto holandês 
Rem Koolhaas, um dos fundadores do atelier OMA - 
Office for Metropolitan Architecture,  para a construção 
da nova Biblioteca Nacional de França, nas margens do 
rio Sena, Paris.
A estratégia, surge em função de um período (1989), 
em que se especulava a substituição do modelo de ar-
mazenamento físico (livro), pelo digital (base de dados).
O projeto consiste em um bloco translúcido de 17 pisos, 
(Bloco da Informação) onde estariam várias bibliotecas 
com geometrias destintas, cujo acesso é feito por nove 
elevadores. De entre estas bibliotecas, constam:
Pebbles - biblioteca de som, e imagens e vídeo;
A Interseção - biblioteca da informação atual, trata-se 
de dois vazios que se cruzão: um horizontal que serve 
de sala de leitura e outro suavemente inclinado, que 
serve de autório, com vista para o rio sena, Paris;
A Espiral - biblioteca de estudos diversificados� com 
sala de leitura e armazemanamento de livros, aberta 
ao público.

A Concha - sala de catalogação: vista do exterior asse-
melha-se a um olho, que proporciona uma vista pano-
râmica para Paris.
O /aço - biblioteca de investigação científica� onde, o 
piso se torna parede e a parede se torna cobertura.
No último piso, estão situados programas que servem 
de apoio as bibliotecas, tais como restaurante, piscina, 
jardím e ginásio. 

© OMA / Rem Koolhaas
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CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DO PALÁCIO DE BELÉM
João Luis Carrilho da Graça, Lisboa, Portugal, 2002

The site chosen for the documentation center is a late 
Romanesque garden next to the main building, whose 
steep slope with a 6-meter difference in height has been 
replaced by two platforms at different heights that hide 
much of the built volume.
The intervention consists basically in the introduction of 
another platform, constructed in a more complex and 
sophisticated way than the previous ones. The program 
of uses is so arranged in two perpendicular bodies that 
define the geometr\ of the platform. One is under the 
upper platform and the other seems to float above it. 
The insertion is designed to connect perfectly with the 
existing buildings.
The first floor plan, corresponding to the cafeteria, rises 
above the upper garden like a smooth white wall that 
closes off the perspective of the nearest farmhouse to 
frame the distant view of Lisbon. Its opposite façade, 
some sixty meters long, is a glassed-in greenhouse with 
tropical plants that were found in the summer residenc-
es of the aristocracy.
With a double span, the half-buried body groups the of-

fices on the open side to the tree-lined court\ard on the 
loZer level, Zhere a reflecting pool in a Corten steel box 
rests on the basalt pebble floor. 
On the opposite side of the offices there are the archives 
and library, which are lit through a small courtyard that 
emerges as a cut in the upper garden grounds and con-
tains a fire escape.
With several cuts in its envelope, the cafeteria volume 
adds importance and frames the elements of the green 
space that is around it, such as the row of yew trees cut 
out like cones or the lavender planting that crosses the 
platform on the upper level. 
Under the long white wall, the architect decides to place 
a long pool of Zater to reflect the green color of the laZn 
on the wall. 

© Maria Timoteo
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TEA
Herzog & de Meuron, Espaço de Artes, Santa Cruz de Tenerife, Ilhas Canárias, Espanha, 1999-2008

  � +erzog   de Meuron  official site

TEA is a multifunctional exhibition hub, a vibrant place 
that caters to the curious visitor of any age, where cul-
tural spaces and activities are closely interconnected. 
The project hosts inside, on several levels, a library, an 
exhibition space, a museum of modern art and a pho-
tography center, along with a small auditorium, a café 
and a gift store, each accessible directly from the street.
In order to achieve an architectural concept where the dif-
ferent activities and spaces of the centre are interfusing and 
interfloZing, access to the centre is possible from all sides.  
A public path diagonally cuts through the building com-
plex connecting the top of the General Serrador Bridge 
with the shore of the Barranco de Santos. On its way 
down to the Barranco this path is widening and trans-
forming itself into a triangular, semi-covered space in 
the heart of the cultural centre.
This unusual triangular space is a new public plaza 
which is open and accessible for everyone. The ur-
ban life is therefore animated by the museum café and 
restaurant, which are serving food and drinks not only in 
the building but also on the plaza or under the large and 

the generously open space of the library. The building 
typology of the design for the TEA is based on court-
yards.
The elongated atriums are import-
ant in many ways, providing daylight,  
views and orientation for the visitors and users  
of the museum spaces and the library. One of them, 
betZeen the office and museum Zings of the building 
complex,  is planted with typical plants from the island.
From the very beginning of the design process, Her-
zog and de Meuron operated with courtyards also be-
cause they wanted to connect the project typologically 
with its existing neighbor building, the Antiguo Hospi-
tal Civil.However, it took a while before they under-
stood that all different activities and functions of the 
TEA should be assembled under one continuous roof 
structure rather than break down into individual wings. 
 This is also one of the reasons why the elongated court-
yards do not appear like embraced exterior spaces but 
rather like interior spaces that are being left open.

shadowy canopy of the existing trees at the Barranco. 
The square can also be used at night as an open air 
cinema performing films and videos in collaboration Zith 
the TEA.
The main quality of the plaza, however, is to lead people 
into the building complex and to provide a good orien-
tation for all visitors. The lobby is conceived as a spatial 
continuation of it. It generously arranges the museum 
café, the museum shop and the ticket counters. Beyond 
these counters a large spiraling stair connects to the 
upper as well as to the lower museum level. The upper 
level has skylight galleries in various sizes adapting to 
the requirements of the Oscar Dominguez Collection; 
the lower one displays a large surface that can be sub-
divided to match the needs of temporary exhibitions of 
international stature.
On their way across the plaza, visitors stumble on the 
light filled spaces of the Biblioteca Insular. The public 
square literally cuts through the large reading room of 
the library.
Large glass screens allow for views inside and outside 
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SESC 24 DE MAIO
Paulo Mendes da Rocha + MMBB,São Paulo, Brasil, 2017

O SESC 24 de Maio, é constituído verticalmente por 
programas que habitualmente não estão juntos, o ed-
ifício possui um teatro no subsolo, restaurantes, clínica 
odontológica, bloco sociocultural, bloco desportivo e 
uma piscina na cobertura com a vista panorâmica para 
a cidade de São Paulo. 
O SESC 24 de Maio, é uma cidade dentro da cidade. 
Na construção deste edifício houve uma preocupação 
em revitalizar o espaço no centro de São Paulo que em 
horário pós-laboral, torna-se um lugar peculiar e fora do 
movimento da cidade. 
O conceito base do projeto é um vazio interno. O mes-
mo foi criado porque, a estrutura pre-existente não es-
tava preparada para suportar o número de pessoas que 
o edifício pretendia receber diariamente, portanto foi 
criado um vazio de quatro pilares estruturais, que per-
correm do nível subterrâneo até a cobertura. 
As rampas verticais tornaram-se um dos protagonistas 
no edifício. Surgiram com a intenção de fazer com que 
os visitantes tivessem a sensação de caminhar pelo 
centro de São Paulo. A estrutura das rampas cria um 

ritmo constante de circulação e convida as pessoas a 
visitar espaços diferentes do edifício. 
O edifício além de apresentar aspetos culturais e ed-
ucacionais, frequentemente presentes em programas 
de um SESC, também foi estritamente minucioso ao 
conectar a estrutura com a cidade e os seus visitantes, 
isso capacita e torna o projeto sustentável. 

© Nelson Kon
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MUSEU DA LUZ
Pedro Pacheco + Marie Clément, Aldeia da Luz, Portugal, 2003

© Brian Guido

Luz é o nome de uma aldeia do município de Mourão, 
no sul de Portugal, com 300 habitantes. Devido à cons-
trução da barragem do Alqueva, a aldeia da Luz foi 
submersa. Os seus habitantes, bem como a sua cultura 
e origens, tiveram que ser deslocados para uma nova 
aldeia a três quilómetros. O programa consistiu na cria-
ção de um novo espaço para a igreja reconstruída, um 
novo cemitério e o Museu da Luz como um marco de 
memória entre a nova e a antiga aldeia.
O deslocamento da aldeia é um ato de substituição, 
um ato duplo e simultâneo de destruição e fundação. 
Neste duplo processo de transformação da paisagem, a 
antiga aldeia permanece como um embrião conceptual 
- uma primeira natureza elaborada por séculos de apro-
priação do território e uma segunda natureza pensada 
e construída como uma nova identidade.
A fundação deste novo lugar pretende absorver, numa 
nova situação topográfica e geográfica, analogias com 
a antiga igreja - a igreja e o cemitério como fortes ele-
mentos de identidade e o museu como elemento funda-
dor do novo lugar, com a noção representativa de subs-

tituição. O processo de desmantelamento da aldeia 
traz à tona vários símbolos, arqueológicos, antropo-
lógicos, históricos e arquitetónicos, que abrangem 
não só a aldeia, mas também todo um território. O 
museu permite armazenar, classificar e comunicar tal 
informação, sendo o resultado de todo o processo de 
substituição, que, além da presença física, estabele-
ce uma cumplicidade intencional entre a situação das 
duas aldeias. A localização estratégica no eixo leste-
-oeste, traz à frente seu caráter estrutural. A constru-
ção de um museu de xisto relaciona-o mais à terra, ao 
solo de pedra e à ideia de fundação. O museu rede-
senha a topografia do lugar em uma relação telúrica 
com a paisagem, fazendo do edifício uma marca de 
identidade, onde os caminhos, as paredes e a luz se 
tornam elementos evidentes de uma cultura de cons-
trução de território. Esta leitura é realizada por uma 
sequência de espaços interiores com caráter singular 
- átrio, sala multiusos, sala de exposições temporá-
rias, sala de memória, sala da Luz e pátio - que en-
fatiza uma consideração especial sobre a paisagem.
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IDEA STORE WHITECHAPEL
David Adjaye, Londres, Reino Unido, 2005

Localizado no lado norte da Whitechapel Road, onde 
um espaço público é ocupado por um movimentado 
mercado de rua, este projeto reflete sua importkncia 
para a comunidade local. A Idea Store conquista a  sua 
escala ao lado de edifícios mais complexos. A sua ma-
terialidade é inspirada nas bancas da rua, onde as es-
truturas emolduradas são cobertas por panos listrados 
de verde e azul. 
O programa inclui uma série de atividades que foram 
agrupadas para facilitar a movimentação entre elas. 
Isso se reflete na organização espacial do interior e na 
seleção de materiais e como eles são usados. As aletas 
de madeira Kerto, que fortalecem as paredes exteriores, 
suportam estantes de livros, superfícies de trabalho e 
armazenamento em uma variedade de posições em 
todo o edifício. A coordenação entre o interior e o exte-
rior é mantida por uma grelha solta cujas linhas de con-
tinuidade são as horizontais de cada piso e as lâminas 
de aço estrutural cujas posições são indicadas pelas 
linhas verticais contínuas em cada fachada.

 "A utilização de painéis de vidro com cores idênticas às 
bancas de rua é um dispositivo gráfico em grande esca-
la que reforça a sua presença nas comunidades locais" 

                -  David Adjaye

© India Block
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NEWPORT STREET GALLERY
Caruso St John, Londres, Reino Unido, 2004-2015

Situada no sul de Londres, ao longo da Newport Street 
e de frente para a ferrovia, esta galeria, foi projetada 
para abrigar a coleção de arte do artista Damien Hirst, 
o projeto reabilita e associa os edifícios industriais da 
era vitoriana acrescentando uma cobertura tipicamente 
industrial.
A expressão do edifício é feita de tijolos vermelho, apro-
ximando-as das fachadas já existentes, unindo assim 
todo o complexo, apesar de cada edifício se destacar 
individualmente. 8ma grande tela de /ED está fixa 
onde antigamente era ocupada por um outdoor de te-
atro. Esta mostra filmes de artistas e anuncia as exibi-
ções.
Para além do espaço expositivo, o edifício alberga tam-
bém um restaurante/bar, uma loja e os escritórios admi-
nistrativos da galeria.
Os andares térreos e superiores foram conectados 
numa sequência contínua, simples e coerente de espa-
ços, permitindo que os espaços da galeria sejam usa-
dos com flexibilidade e versatilidade, para acomodar 
exposições grandes e pequenas. Os pisos da galeria 

são conectados por um elevador e por três escada, 
sendo todas ligeiramente diferentes em forma e geo-
metria, estas escadas são uma das características ar-
quitetónicas mais expressivas do projeto. 
Os espaços são luminosos com pés direitos altos pro-
porcionando um amplo espaço para acomodar escultu-
ras e instalações de grandes dimensões.
A Newport Street Gallery é uma peça de arquitetura 
cuidadosamente pensada, onde a neutralidade e a ex-
ceção conjugam o passado com o presente, dão força 
à expressão urbana e às escadas, opondo-se às salas 
de exposição neutras para que sejam as obras de arte 
a expressarem-se.
 

© Alex Upton
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GRUTA DAS TORRES
Sami, Criação Velha, Ilha do Pico, Açores, Portugal, 2004-2005

A Gruta das Torres, localizada na Ilha do Pico, foi pro-
jetada pelo atelier SAMI e surgiu pois era necessário 
um edifício que permitisse informar e ajudar os visi-
tantes, mas que também protegesse as clarabóias de 
acesso à gruta. Este projeto é utilizado apenas durante 
4 meses do ano, mais precisamente no verão.
 As grutas estendem-se ao longo de 5 kilómetros con-
tendo um troço principal sendo que este se divíde em 
troços secundários. O troço que pode ser visitado per-
tence a uma pequena parte e o seu acesso pode ser 
realizado através de escadas inseridas na natureza 
ligadas ao edifício.
 O edifício foi inserido na paisagem forte do local, pos-
suíndo um desenho contemporâneo que se adequa 
à escala e natureza do contexto em que se insere. O 
projeto procurou interligar as clarabóias existentes das 
grutas com o desenho do novo edifício. Assim, a forma 
do edifício surge de forma natural e ondulada, a partir 
de um muro de pedra com 1,80m que protege a entrada 
da gruta. 
 O edifício contém um espaço de entrada, uma bilhetei-

ra, instalações sanitárias e, um auditório. Todos estes 
espaços estão ligados por um único corredor, com um 
vão voltado para o exterior, protegido por uma parede 
de rocha vulcânica. Esta parede situa-se a sul do ed-
ifício e tem 3,5m tendo sido inspirada na técnica utiliza-
da nos currais de figueira, sendo reconhecida e con-
siderada Património Paisagístico da Humanidade pela 
UNESCO.
 De forma a minimizar interferência com a paisagem, o 
edifício foi projetado com uma estrutura em betão ar-
mado não tendo sido utilizadas fundações de forma a 
evitar vibrações no solo. O edifício foi revestido com 
uma impermeabilização/acabamento de cor preta, de 
forma a assemelhar-se j textura da lava vitrificada do 
interior da gruta.
 

© Fernando Guerra FG+SG
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CASA DAS HISTÓRIAS 
Eduardo Souto de Moura, Cascais, Portugal, 2005-2009

Projetado pelo arquiteto Eduardo Souto de Moura. A 
Casa das Histórias é dedicado à pintora portuguesa 
Paula Rego, artista contemporânea, que foi convidada 
a expor em permanência a sua obra no concelho onde 
viveu grande parte da sua infância.
O edifício utiliza alguns aspetos da arquitetura histórica 
da região, que aqui é reinterpretada de forma contem-
porânea. O projeto destaca-se pelas duas torres em 
forma de pirâmide e pela coloração adotada para sua 
materialidade.
Assumindo o terreno e as árvores existentes como ele-
mentos fundamentais, o projeto desenvolve um conjun-
to de volumes com variação de altura, para responder 
à pluralidade do programa. A disposição dos volumes 
que funcionam como um positivo do negativo que sobra 
do perímetro da copa das árvores. Essa relação entre 
matéria e natureza contribuiu para decisão da materia-
lidade do edifício. Betão pigmentado de cor vermelha, 
cor oposta do verde da vegetação.
O enquadramento no centro do terreno, aproxima o 
edifício as moradias envolventes dando ao edifício um 

caráter de casa e não de museu.
O acesso principal é feito pela Avenida da República 
abrindo o muro existente, onde dá origem a um percur-
so pavimentado não ortogonal que conduz ao edifício.
Os diferentes volumes que compõem o edifício, con-
figuram quatro alas subdivididas no interior em salas 
sequências dispostos em torno de um volume central 
de maior altura, correspondente a sala de exposição 
temporária.
“Com este projeto, o arquiteto desenvolve uma forma 
de” arquitetura moderna “sem, de fato, repetir qualquer 
um dos” modelos antigos “- de acordo com as ideias 
defendidas por Aldo Rossi na sua autobiografia cientí-
fica ± evocando arquétipos intemporais de Iconografia 
urbana: torres, faróis, silos e chaminés, como os que 
definem o perfil do Palácio de Sintra. Não é de surpre-
ender, portanto, que ao descrever este museu Eduardo 
Souto de Moura também mencionou Os telhados pro-
nunciados das casas de Raul Lino, ou a ideia de uma 
“chaminé habitada”, evocando a da cozinha no mostei-
ro de Alcobaça.

© Casa das Histórias
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MURALHA NAZARÍ
Antonio Jiménez Torrecillas, Alto Albaicín, Granada, Espanha, 2006

A Muralha Nazarí está localizada de frente à colina de 
Alhambra, junto ao Monte de San Miguel e marca o úl-
timo tramo do vale do rio Darro e da região de Vega.
Trata-se de uma paisagem vinculada à cidade, natural e 
selvagem por vezes, mas convertida em espaço resid-
ual, quase marginal, no qual se acumulava todo o tipo 
de lixo e destroços. É também um espaço de transição 
para a cidade nova, uma cidade feita de casas gemi-
nadas que toca levemente, no meio da sua desordem, 
os restos incompletos e fracturados da Muralha Nazarí.
O vazio do monte de San Miguel é uma articulação en-
tre dois territórios, uma colina despida que, carregada 
de tempo e de história, vincula a cidade à sua geogra-
fia. O que representava um limite defensivo e organi-
zativo da cidade mudou por completo de significado e, 
sem dúvida, continua servindo como guia de leitura de 
um modelo urbano.
O projecto preserva esta paisagem, necessária para 
a compreensão da cidade na estrutura montanhosa 
que a determina e melhorando as comunicações que a 
ligam com a cidade.

Para isso, substituiu-se a acumulação de detritos por 
plantaç}es de piteiras e figueiras, restaurando também 
a fachada da Ermida de San Miguel Alto e algumas das 
comunicações que a ligam com a cidade.
Nesta mesma sequência, o pavimento foi restaurado 
nos tramos onde ele existia. Empregou-se um pavimen-
to suave de terra compactada nas zonas com carência 
de pavimentação. E resolveu-se esse troço do caminho 
com escadarias de pedra nas zonas de desnível

© Vicente Del Amo
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BIBLIOTECA E ARQUIVO LUÍS DA SILVA RIBEIRO
Inês Lobo, Angra do Heroísmo, Terceira, Açores, Portugal, 2006-2016

A Biblioteca Pública e Arquivo Regional Luís da Sil-
va Ribeiro é uma das três bibliotecas públicas e ar-
quivos regionais da região Autónoma dos Açores.   
A estrutura da biblioteca encontra-se junto ao palácio 
Silveira e Paulo. O palácio e os seus jardins são ele-
mentos marcantes da cidade, dada a sua singularidade, 
posição e dimensão dentro do seu estreito tecido urba-
no.
O projeto procurou responder com um edifício que ger-
asse, consolidasse e articulasse espaços e vias públi-
cas no tecido urbano de Angra do Heroísmo.
Não foi o programa nem a busca de uma estrutura que 
contribuiram para a forma, mas foram os espaços pú-
blicos que a cidade gerou que ordenaram o desenho 
do edifício.
O edifício foi projetado com dois corpos sobrepostos 
que criaram espaços exteriores ao norte e sul do terre-
no. O  primeiro em forma de "U", cria uma praça voltada 
para o Sul, sobre a cidade e a paisagem e o segundo, 
acima, desenha o limite do jardim do Palácio. 
A cobertura do edifício consolida, cria relações próxi-

mas e distantes com o território. Ao nível do terreno, a 
corbertura pode ser lida como uma parede do jardim ou 
como um espaço da sala de leitura da Biblioteca, a for-
ma desse corpo é ilegível como um todo, mas desenha 
espaços externos claros e regulares.
 A cobertura é feita com material uniforme e brilhante, 
em U-Glass, que resulta numa imagem nítida e delica-
da.

© Leonardo Finotti
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ARQUIPÉLAGO CENTRO DE ARTE CONTEMPORÂNEA
Menos é Mais Arquitectos + João Mendes Ribeiro, Ribeira Grande, S. Miguel, Açores, Portugal, 2007-2014

O Arquipélago Centro de Arte Contemporânea situa-se 
nos Açores, na ilha de São Miguel, na Ribeira Grande 
e foi projetado pelo atelier Menos é Mais Arquitetos em 
conjunto com João Mendes Ribeiro.
O Centro de Arte Contemporânea é um projeto de re-
conversão de uma antiga fábrica de álcool, sendo pos-
teriormente uma fábrica dedicada à seca do tabaco.
O desenho do projeto mantém o seu carácter industrial, 
e cria uma conexão com o novo e antigo edifícios. O pro-
jeto procura unir a diferente escala e a diferente idade 
das suas partes através de uma manipulação pictórica 
da forma e da materialidade dos edifícios. O edifício ex-
istente, marcado pela alvenaria de pedra vulcânica e os 
novos edifícios definidos pela forma abstrata, construí-
dos em betão com detritos de basalto local. Estes no-
vos edifícios são colocados ao lado dos existentes de 
forma harmoniosa sem os perturbar conseguindo ser 
facilmente distinguíveis visivelmente. Cria-se um cheio 
que por sua vez é complementado pelo vazio do pátio.
O projeto apresenta diversos espaços, nomeadamente, 
espaço de exposições, um auditório polivalente, núcleo 

museulógico, laboratório, biblioteca, àreas de apoio 
técnico e àreas administrativas.
Um dos materiais adicionados na reconversão das 
antigas fábricas foi o latão que faz a transição entre o 
antigo e o novo, associado à delicadeza. 
Ao contrário dos edifícios pré-existentes, os novos uti-
lizam sapatas de fundação.

© José Campos
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MUSEU FORT VECHTEN
Anne Holtrop, Utrecht, Holanda, 2011-2015

O Museu Fort Vechten, localizado em Utrecht, Holan-
da (2011-2015), foi projetado pelo arquiteto Anne Hol-
trop, construido para simbolizar a relação da cidade 
de  Utrecht com a água. O Museu encontra-se inseri-
do no recinto do Fort Vechten, que é a segunda maior 
fortaleza das 46 erguidas ao longo da "nova linha de 
água Holandesa", séc. XVIII/XIX. O forte foi construido 
num anel que podia ser inundado, de modo a impedir o 
avanço de forças hostis. O Museu Fort Vechten, é es-
cavado e construido em betão armado, de cor castanho 
escuro e descreve uma forma orgânica, enquadran-
do-se a topografia preexistente. O acesso ao espaço 
expositivo, é feito pelo  antigo forte Vechten, onde o 
visitante através de um percuso orgânico, é encami-
nhado para as diferentes salas e ao pátio que alberga 
uma maquete ao ar livire da “nova linha de água”, que 
demonstra o sistema hidráulico que permitia defender a 
cidade. O Museu possui dois pátios, que possibilitam a 
absorção de luz para os espaços interiores “galerias e 
o auditório´, onde a topografia irregular, é geradora de 
diferentes pés-direitos.

© Bas Princen
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FRAC
Lacaton & Vassal, Nord-Pas de Calais, Dunquerque, França, 2013-2015

O FRAC está localizado em Dunquerque e foi projetada 
pelos arquitetos Anne Lacaton e Jean Phillipe Vassal 
em 2015. 
O projeto consiste na reabilitação de um antigo arma-
zém ou catedral como era chamado pela população 
local e na  sua duplicação no que toca a forma e di-
mensões. Os arquitetos proporcionam vivenciar a arte 
e arquiteura de uma forma diferente, por um lado, atra-
vés do confronto de um programa artístico e um enor-
me vazio, e também através da reativacção da cate-
dral, diferente dos novos edifícios da envolvente. No 
novo edifício, o gesto de abertura é enfatizado pelos 
arquitetos, proporcionando uma entrada a norte para os 
funcionários, no piso térreo a entrada é feita por meio 
de um pátio e no primeiro andar pela passarela projeta-
da por Brigit de Kosmi. A passarela atravessa o FRAC 
longitudinalmente, criando uma rua interior com um pé 
direito triplo. As diferentes alturas caraterizam o interior 
do FRAC. No piso térreo localiza-se a zona de receção 
e o bar desenhado pelos artistas Lang/Baumann. Os 
escritórios ocupam o segundo piso e as sa-las de expo-

sições os restantes pisos.
De modo a adaptar os espaços às exposições em 
constante mudança, os arquitetos equipam-no com um 
sistema de divisórias leves e móveis projetadas para o 
Palais de Tokyo em Paris. 
As fachadas constituídas por paineis de policarbonato 
e aestrutura metálica com dupla membrana de ETFE. 
Esta membrana está equipada com aberturas automá-
ticas controladas por sensores de temperatura, vento e 
humidade.

© Laurian Ghinitoiu
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ARENA DO MORRO
Herzog & de Meuron, Natal, Brasil, 2014

© 2021, Herzog & de Meuron, Basel. 

“We work in teams, but the teams are not permanet… 
The work by various teams may involve many different 
talents to achieve the best results Zhich is a final prod-
uct called architecture by Herzog & de Meuron”.1 
Na Arena do Morro (Natal, Brasil, 2014) a força motriz 
se traduz essencialmente em permeabilidade. Uma per-
meabilidade ao vento, luz, som, visual e socialmente, é 
neste lugar que está o conceito fundador do projeto.
Sendo a Arena do Morro a edificação pioneira de um 
planeamento anterior, “Urban vision fom Mãe Luiza”, de 
�009, consiste no mapeamento, identificação e prop-
osição de equipamentos arquitetónicos em benefício da 
comunidade da Mãe Luiza. 
A comunidade está num local privilegiado, entre dunas, 
mar e a cidade de Natal, é uma comunidade de car-
acterísticas singulares, “The strong community that has 
developed within this inspirational site has followed a 
very different path from a typical slum”, como descre-
vem os arquitetos. 

É da vontade política, da academia, de instituições e da 
sociedade que se concretiza a Arena do Morro. Este é 
um ginásio implantado no centro da comunidade que 
atua também como um centro social. O projeto inicia na 
identificação de uma preexistrncia, uma antiga estrutu-
ra de ginásio, da qual os arquitetos se apropriam da for-
ma e dimensões originais ampliando a implantação até 
os limites do lote. A estrutura, em betão e aço, é o es-
queleto que sustenta a cobertura em lâminas de alumí-
nio sobrepostas espaçadas entre si, de modo a abrigar 
das intemperies e proporcionar sombra e ventilação 
natural, tirando partido da brisa constante.  Abrigado 
nesta grande cobertura desenvolve-se o programa com 
ambientes dispostos em volumes cilíndricos, indepen-
dentes da estrutura da cobertura, e entre si, que per-
mite uma autonomia destes volumes, possibilitando a 
adição ou subtração dos mesmos em qualquer tempo. 

Os espaços destinados ao público surgem de degraus 
de betão que nascem no piso e integram-se aos painéis, 
blocos de cimento vazados, com função de vedação 
externa. Este sistema de vedação, conhecido como 
“Cobogó”, tem origem da arquitetura vernacular local, 
sendo produzido no próprio sítio do projeto. O resultado 
é um edifício permeável em todos os sentidos.

1 Herzog & de Meuron, Pritzer Prize https://www.pritzkerprize.com/laureates/2001
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CENTRO DE CONVÍVIO 
Aires Mateus, Grândola, Portugal, 2006

Projetado para a Santa Casa da Misericórdia, este Cen-
tro de convívio é um projeto de Manuel e Francisco Ai-
res Mateus, situado a sul da vila alentejana de Grândo-
la, numa das vias principais de acesso ao centro.
A construção assume-se como um volume compacto, 
um monolítico, de planta trapezoidal, definida pelo ali-
nhamento das ruas que circundam o edifício, e pela ma-
lha ortogonal dos edifícios envolventes. 
Pela simplicidade do seu programa, a função do edifí-
cio resultante é clara. As entradas estão viradas para o 
edifício da Santa Casa da Misericórdia.
O Centro de convívio constrói um perímetro denso e 
estrutural, onde se localizam as áreas de serviço, com 
cafetaria, armazéns, arrumos e instalações sanitárias 
de apoio, o que permite que o coração do edifício fique 
vazio. 
Este vazio, é uma sala única, branca, aberta, dinâmica 
e adaptável às pessoas que aí se encontram. Podendo 
ser dividida por cortinas brancas que se alinham com 
a geometria do teto e painéis móveis. O teto é com-
posto por diferentes volumes de vazios verticais, que 

criam uma atmosfera totalmente diferente. Opondo-se 
à clareza horizontal do espaço por baixo. Alguns destes 
vazios incluem luz zenital.
O edifício assume-se como um local de encontro e in-
teração comunitária, e por ser polivalente, pode acolher 
não só as atividades do dia-a-dia, como também festas 
e outros eventos.

© Nelson Garrido
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JOÃO FILIPE VALE

  © Nelson Garrido, Francesco Martello
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Planta Territorial 1:5000

O lugar de intervenção localiza-se na Rua Maria Pia, no 
extremo Oeste de Campo de Ourique, que tem na zona 
alta o bairro de Campo de Ourique e o Cemitério dos 
Prazeres, e na zona baixa o vale de Alcântara. tendo na 
encosta poente, a serra de Monsanto e o seu Parque Flor-
estal. na encosta nascente situa-se  o Casal Ventoso. 
Fundado nos princípios do século XX, este local adquir-
iu destaque no seio da sociedade portuguesa devido ao 
facto de possuir diversos problemas de delinquência, tais 
como o tráfico e consumo de drogas e prostituição.
O ambiente degradante do bairro marcado por edifícios 
desgastados, desalojados a morar em barracas, ausên-
cia de higiene e condições sociais insuportáveis levaram 
a um processo de realojamento da população, que veio a 
concluir-se no ano de 1999, para que se pudesse iniciar 
uma reconstrução do bairro, de modo a criar uma zona 
habitável agradável, com espaços verdes, arruamentos, 
ruas abertas ao trânsito e com uma redução dos prob-
lemas relacionados com a criminalidade e insegurança. 

© G. earth - E. Públicos

Corte Territorial 1:5000

LUGAR
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 



109

AIRTON AZEVEDO 

A Rua Maria Pia é o eixo de ligação que liga dois bairros 
com características distintas. por um lado o território mais 
verde e de outro um território mais compacto, com uma 
malha urbana consolidada. nestes bairros, existem equi-
pamentos públicos, que estão desconcertados devido a 
diferença altimétrica. o projeto vai servir de conexão para 
os bairros e os equipamentos públicos. 

Planta Territorial 1:1000

Corte Territorial 1:2000

01

01

01

04 03

02

05

01 CDB
02 ED 2,3 Manuel da Maia
03 Piscina M. C. de Ourique
04 Parque de Estacionamento
05 Centro S. J. L. Coelho
06 Cemitério dos Prazeres
07 Conjunto Habitacional
08 Meia Laranja

07

06

08

*A

      (Vale de Alcântara)

*B

      (Campo de Ourique)

Rua M. Pia Eq. Públicos Conexão Implantação
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O Projeto procura tirar o máximo partido da localização 
geográfica da zona de intervenção , propondo intencio-
nalmente plataformas e espaços viradas a sul, norte e 
poente, com vista para Monsanto e Vale de Alcântara.
O estudo feito a zona de intervenção, serviu de base para 
a conceção da proposta, onde a mesma procura tirar o 
máximo partido da topografia e tem como protagonista o 
sistema de conexão vs plataformas miradouro, que con-
verge num CDB.
A proposta consiste numa estratégia de dispersão por 
oposição a característica altimétrica da zona de inter-
venção, com o intuito de conectar os bairros e os equipa-
mentos públicos existentes.
O sistema abriga um CDB ( Centro de Bairro) com serviços 
sócio-culturais e espaços de formação nas suas múltiplas 
faces, que procura relacionar-se com a vegetação em vol-
ta e abrir-se para as vistas que o local proporciona, de 
modo a criar diferentes espaços de contemplação.

Vista Plataforma CDB

A

0102

0403

A

01 Rua M. Pia
02 Plataforma
03 Rampa
04 Pátio

Plataforma 1:200

Alçado Rua M. Pia 1:500

PROGRAMA
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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AIRTON AZEVEDO 

O programa se desenvolve em dois pisos, contendo no 
piso 0, Átrio, Espaço do Cidadão, Administração, Cozinha, 
Refeitório, Áreas de Serviço e no piso -1, Salas de Aulas, 
Sala Polivalente, Áreas de Serviço onde o mesmo procura 
cumprir com o exercício proposto.

Vista Interior, Galeria

01 Acesso
02 Átrio
03 Espaço do Cidadão
04 Espaço do Cidadão
05 Administração
06 Escadas
07 Elevador
08 W.C
09 Refeitório
10 Cozinha
11 Armazenamento Coz.
12 S. Polivalente 
13 Circulação
14 Salas de Aulas

A

01

02 04

03

A

A

14

08

A

1412

13 07

06

01

0505

07

06

0809

10

11 08

Piso -1

Piso 0

1:200
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Foram identificados Pré existrncias que muito con-
tribuíram para conceção da proposta. O Centro Social 
Jose Luis Coelho; Miradouro da Meia Laranja; Plataforma 
do Parque de Estacionamento; Piscina Municipal Campo 
de Ourique; e a Escola Manuel da Maia. Todos criando ou 
sobre uma plataforma. 
Propondo um sistema de conexão entre a cota 94m a cota 
52,3m, o projeto se constitui por três Plataformas escada 
miradouro. 

Vista Interior, S. Polivalente

Corte AA 1:200

Corte Alçado Sul 1:200

Alçado Norte 1:200

Alçado Oeste 1:200

PROGRAMA
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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AIRTON AZEVEDO 
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Pormenor 1:20

PORMENORES CONSTRUTIVOS
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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01 Gesso Cartonado
02 Vigas Metálicas I500
03 Laje Colaborante
04 Camada de Forma
05 C. de Imper. 2 telas Bet.
06 Manta Drenante
07 Feltro Geotêxtil
08 Isolamento Térmico
09 Feltro Geotêxtil
10 Gravilha
11 Feltro Geotêxtil
12 Areia 
13 Pedra Calçada
14 Claraboia 
15 Pedra
16 Argamassa de Assentamento
17 Betão Armado
18 Isolamento Térmico
19 Caixa de Ar
20 Bloco de Betão
21 Reboco Pintado
22 Pano de Vidro
23 Vidro Duplo
24 Caixilho de Alumínio 
25 Enrocamento
26 Betão Pobre
27 Massame Armado

Pormenor 1:5Pormenor 1:5

0102034506070809101112

14

15

16

17

18

19

20

23

24

12 13
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MAQUETE
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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EDIFÍCIO
CASA DO SABER
 Alessandro Sartore
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LUGAR
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício centro de Bairro (CDB)

“Heráclito disse – e já repeti isso em demasia – que nin-
guém desce duas vezes o mesmo rio. Ninguém desce 
duas vezes o mesmo rio porque suas águas mudam. Mas 
o mais terrível é que nós não somos menos fluidos do que 
o rio.” 

Jorge Luis Borges 1899-1986, Cinco visões pes-
soais,1985, p.11.

O CDB, Centro de Bairro, objeto deste projeto esta local-
izado em um território históricamente mutável, com fron-
teiras e limites maleáveis e eindefinidos claramente, seja 
por raz}es topográficas, históricas ou sociais. 
Um território impregnado de camadas e palimpisesto.  
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  Planta territorial 1:10000

PLANO DE URBANIZAÇÃO DE ALCÂNTARA  
LIMITE CAMPO DE OURIQUE CASAL VENTOSO CDB CENTRO DO BAIRRO
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ALESSANDRO SARTORE

VOLUME EM BETÃO

IMPLANTAÇÃO 1:2000

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION
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Alçado Rua Maria Pia 1:1000

 “Já estava assim quando cheguei.”

Cartlito Carvalhosa 1961-2021, MAM/RJ 2006.

Uma preexistência, a única casa remanescente no terre-
no, é a memória geradora do projeto.  É preservada a 
pegada, a volumetria e a cubicagem da edificação e rep-
licadas na nova casa, agora em betão. A única alteração, 
de uma casa para a outra, além da materialidade, é a 
nova orientação da segunda, antes o único vão existente, 
a porta de acesso, era virado a nascente, para a rua Maria 
Pia, agora passa a  ser virado a poente. 
Sendo esta agora a ser uma única fachada cega da rua 
Maria Pia. 
O novo volume opáco inicia o desenho da praça, que par-
te em nível da rua Maria Pia e se projeta sobre o declive do 
terreno formando uma plataforma. Um fosso acompanha 
o desenho da praça, como uma guarda nos pontos mais 
vulneráveis, protegendo e direcionando para a entrada do 
edifício a cota 77, pelo volume de betão.

PREEXISTÊNCIA
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PROGRAMA
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício centro de Bairro (CDB) 

“Gentileza gera gentileza.”

Profeta Gentileza (José Datrino, Brasil 1917-1996), in-
scrição em pilastra viaduto do gasómetro Rio de Janeiro

Ao final desse acesso, dentro no edifício na cota 71, um 
longo corredor enquadra num vão a paisagem poente 
para Monsanto. Este percurso é interrompido por uma 
praça coberta com dois acessos, um a norte e outro a sul, 
um segundo volume permeável, de caixilhos de madeira 
com vidro, se encaixa no desenho da cobertura em duas 
águas, buscando o módulo do volume de betão para rep-
licado três vezes gerando a forma da sala multiuso.Junto 
a esta estão mais reservados o espaço do cidadão e o 
gabinete, na lateral oposta a esta salas há um banco que 
caracteriza de forma clássica o espaço como uma praça. 
Seguindo o percurso a esquerda há a escada de acesso 
ao piso inferior e ao final se abre a cantina, que debruça 
sobre um pé-direito quádruplo, a cozinha esta dentro de 
um volume solto, que permite uma circulação livre para os 
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Casa em Anavyssos, Aris Konstantinidis, 1962 House Hooper II, Marcel Breuer, 1959

1:500

2

1

3

4

cota 77
1. praça

2. preexistência

cota 71
1. acesso nascente | rua Maria Pia

2. salas multiuso
3. gabinete 

4. espaço do cidadão
5. cantina

6. I.S

cota 61
1. auditório

2. I.S:
3. camarim 
4. receção 

cota 55
1. átrio

1

2

1

2 3

4

1

demais serviços até retornar à praça.
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ALESSANDRO SARTORE

 SALA MULTIUSO IMAGEM: PETER DOIGPRAÇA IMAGEM: PETER DOIG  

ALÇADO POENTE: EXTERIOR | INTERIOR 1:500

Já no piso inferior um terceiro volume, em madeira com o 
mesmo desenho da preexistência, abriga o auditório, está 
pousado no centro do piso a cota 61, proporcionando uma 
circulação ao seu redor, para qual quatro portas de quatro 
metros se abrem integrando auditório quando necessário. 
Por fim, o acesso pela cota 59 se faz por um átrio com 
pé-direito quádruplo que se liga ao prédio por uma rampa 
onde uma receção faz a intermediação com o auditório.

“Relação sobre a potência e o limite.” 

Ulisses Carrilho 1990, curador da EAV Escola de Artes Vi-
suais do Parque Lage

As relações entre o convívio social das comunidades 
�potrncia� e a geografia �limite�, são os pilares onde o 
projeto se desenvolve. Numa constante dualidade, carac-
terística histórica do território, ou seja o projeto se apropria 
desta dialética para se moldar ao terreno e as demandas 
sociais para oferecer a comunidade um equipamento que 
supra seus desejos.
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ALÇADO NORTE 1:500

ALÇADO SUL 1:500
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PORMENORES CONSTRUTIVOS
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício centro de Bairro (CDB) 
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PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION
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CORTE CONSTRUTIVO 1:50
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PORMENOR : CALEIRA FOSSO DA  PRAÇA | GARDE SUSPENÇA EM AÇO

PORMENOR : TETO AUDITÓRIO | CONTRAPLACADO 20MM | VIGAS EM MADEIRA
MACIÇA | PAINEL DE MADEIRA LAMELADA EXTERIOR

PORMENOR : CAIXILHOS EM MADEIRA COM VIDRO DUPLO 6MM | TETO FALSO EM 
AQUAPANEL | LAGEM EM BETÂO ARMADO

PORMENORES 1:10
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MAQUETE
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício centro de Bairro (CDB)
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EDIFÍCIO PRAÇA 
PERSPÉCTICA 
 António Sabino
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LUGAR
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)

A Rua Maria Pia possui espaços públicos que nos per-
mitem olhar para o vale de alcântara de uma forma regu-
lar, ou seja um olhar ao qual estamos acostumados. Ten-
do em conta a topografia local a proposta pretende não só 
alterar esta visão permitindo uma nova perceção da envol-
vente, nomeadamente do vale de alcântara, monsanto e 
edifícios de uma forma diferente, como oferecer um novo 
espaço público à cidade.

   1 : 5000
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ANTÓNIO SABINO

O projeto contém uma praça ao nível da Rua Maria Pia, 
quer serve de cobertura do edifício. A praça é o negativo 
de uma pirâmide quadrangular irregular invertida com uma 
altura de 2 metros. Este desnível provoca diferentes per-
ceções visuais da envolvente em termos de proporções de 
edifícios, ou seja, os edifícios assumem uma morfologia 
diferente comparativamente a uma visão fora da praça. 
Além disso o vale de alcântara não se enontra visível para 
quem está no centro da praça podendo ser descoberto 
consoante se avança para uma das extremidades. No 
centro da praça sentimo-nos isolados porém quem está 
fora da praça vê-nos totalmente expostos. Existe também 
uma transição entre a via pedonal da Rua Maria Pia e a 
praça, onde nesta podemos realizar um exercício de in-
strospeção e fugir ao redor.

   1 : 500
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Sob a praça encontra-se o piso que alberga o programa 
de centro de bairro com as várias instalações. O acesso é 
realizado através de escadas ou por um elevador exteri-
or. Dentro do edifício encontram-se duas salas multiusos, 
um gabinete, um auditório polivalente e uma cantina. No 
interior do edifício podemos ter também um olhar difer-
ente perante o vale de alcântara e monsanto devido à in-
clinação da cobertura.

   1 : 500

PROGRAMA
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)
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   1 : 500
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O edifício possui vãos com vidros parcialmente serigrafa-
dos com o objetivo de impedir a entrada de calor. Adicio-
nalmente a cobertura encontra-se em balanço acabando 
por projeteger da incidência da luz solar direta.
Devido às dimensões da cobertura recorreu-se a uma es-
trutura metálica de forma a que esta se torne mais leve.
Visto que o edifício possui uma grande luminosidade inte-
rior, devido à luz solar, optou-se por usar um acabamento 
cromático que visa reduzir mais escuro.

PORMENORES CONSTRUTIVOS
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)
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   1 : 20
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MAQUETE
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)
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EDIFÍCIO
TOPOGRÁFICO
Camilla Crafa
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Casal Ventoso was a neighborhood that developed along 
a steep slope, overlooking Alcantara Valley. This unusual 
location meant that the neighborhood was hardly visible 
along the main road which was Rua Maria Pia. To aggra-
vate the situation was the fact that Casal Ventoso had only 
degraded and winding pedestrian path. 
This was the reason way the district, even before the drug 
stigma, was excluded from the community of the neighbor-
hood, which is Campo de Ourique. 
For this reasons I started to think about a project that can 
crate a socially and phisicaly connection between the two 
district.  

LUGAR
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)
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CAMILLA CRAFA

The building is so divided into three blocks, connected with 
a series of walkways that allow to reach two different high. 
The building could be use for its internal spaces, for its 
outdoor terraces or just as a public walkways. I thought of 
a place that should be as permeable as possible.
The building, going down, is more and more insert in the 
slope; creating a less marked transition between the east 
slope that it strongly built and the west one, occupied by 
Monsanto Park.
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The first tZo blocNs are designed for more public use so 
they are closed on three sides and they have a huge open-
ings on the last side. In both plans, the windows are set 
back in order to create a balcony and have shaded open 
spaces. The third one, instead, is designed for more pri-
vate events and it remains closed on alla sides. 
In all of the three blocks the primary structure is given by 
the perimetrical walls and then there is a core where all the 
functions and the services are located. 

PROGRAMA
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)
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CAMILLA CRAFA

I designed the first blocN for group activities as a Portu-
guese class, a gym and a painting studio.
The second block is the most open. Inside the core there 
is the kitchen of the cafeteria with its dressing room and its 
food storage.
The rest is occupied by a large living room that overlooks 
the large window and from which you can also see the 
rivers and the bridge. Here, I decided to leave the space 
as empty as possible to allow the creation of a new com-
munity. The third block is the most closed and small where, 
in addition to the space for services, there is an auditorium 
that is surrounded by a ramp that connects the building 
directly with the community center.
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O projeto está desenvolvido na Rua Maria Pia e  tem con-
exões fortes com o vale de Alcântara e Campo de Ourique.
Nos dias de hoje as edificaç}es encontram-se em uma 
boa parte devolutas e alguns edifícios em estado de ruí-
na. A intenção de desocupar surge através do historial do 
passado da Rua Maria Pia. 
No centro da Rua Maria Pia está situado a Meia Laranja, 
a expressão surge exatamente pelo fato de formar uma 
meia meia-lua e por ser muito conhecida pelo trafíco ex-
istente nela e apartir da mesma conseguimos ver o que 
restou da demolição do Casal Ventoso. 

Vale de Alcantara , 2021

     0                                       52m
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O projeto " centro de bairro " tem como objetivo principal o 
desenvolvimento, a promoção social, cultural e a criação 
de respostas que conduzem a minimização das carências 
da comunidade local. Como estratégia o projeto procu-
ra implementar respostas kmbito diversificado. O edfício 
está organizado da seguinte forma contém uma praça, 
pátio e salas polivalentes que são utilizadas para diversas 
atividades dentro e fora do edifício.

Fotomontagem, 2021

     0                                         4m
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O edifício é lido como cheios e vazios que ficam sobre 
uma base desenvolvida pela diferença de níveis de rua e 
terreno.
A estrutura principal do edifício é feita em aço onde o mod-
elo controla todo edifício desde a sua escala global até 
aos menores detalhes. 
O edifício está distribuido em 3 pisos programáticos, 
començado por uma praça coberta que gera espaços de 
sombra, convivência e recreação para usuários do centro, 
o acesso para o edifício central é feito por escadas e el-
evadores que se encontram na extremidade esquerda da 
praça. O edifício central também serviu de rótulo ligação 
da praça e pátio. 

9

10

11

12

13

14

15

16

12

3 4

5

6

7

8

1 - Praça  
2 - Acesso Escada/Elevador 
3 - Gabinete 
4 - Espaço cidadão 
5 - Padaria  
6 - Espaço de alimentação 
7 - Cozinha  
8 - Instalação Sanitária  
9 - Auditório Polivalente   
10 - Sala de apredizagem  
11- Sala de jogos  
12 - Crochê  
13 - Instalação Sanitária  
14 - Sala Técnica  
15 - Zona arrumos  
16 - Pátio 

 

A-A

A-A

B-B B-B

C-C C-C

A-A

A-A

B-B B-B

C-C C-C

A-A

A-A

B-B B-B

C-C C-C

Render, Auditório, 2021 Render, Sala Polivalente, 2021

     0                                         4m
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No piso -1 encontra-se o ponto de atendimento que reúne 
seviços de diferentes entidades num único balcão, tem 
acesso a inúmeros serviços de administração e está situ-
ado também a zona de alimentação que tem conexão com 
a cozinha para o apoio á populaç
ao da zona. 
O piso -2 alberga espaços polivalentes, como salas e o 
auditório que tem a possibilidade de se transformar em 
sala desportiva, sala de exposição e sala de concerto, o 
mesmo tem ligação direta com o pátio que se abre para o 
Monsanto.

Render, Praça, 2021

+76

- 71.20

- 65.40

     0                                         4m
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Os materias utilizados no projeto são aço e betão e os 
mesmo sustentam toda estrutura do edifício. O alinham-
ento do projeto arquitetónico é feito da seguinte forma: ex-
iste um plano de planta livre e uma instrução premeditada 
para distinguir entre aberto e fechado, escuro e claro. 
O projeto é escavado, tem 10 metros de profundidade, o 
muro de contenção é feito em betão contém uma caixa de 
drenagem para reter as águas provenientes da Rua Maria 
Pia. O edifício tem 38 x 57 metros de comprimento e largu-
ra, a estrutura enterrada cria uma plataforma na cota 76m 
na Rua Maria Pia que serve de base para praça com teto 
em aquapanel e o piso em lajetas de pedras cerâmicas 
sustentados por suportes niveláveis, com escoamento de 
água que é feito por drenagem sinfónica.
A cobertura da praça é apoiado em pilares de aço, os 
mesmos vão até ao ultimo piso subterrâneo, a iluminação 
para o interior do edifício é feita com paredes de vidros de-
slizantes trabalhados com isolamento acústico e térmico. 
 

Lajeta de Betão

Argamassa de Assentamento

Laje de Betão Armado

Isolamento Térmico
Impermeabilizante

Betão de Pobre Manta Drenante

PORMENOR PISO E CAXILHARIA ESC1/5

Partições externas
Isolamento acústica e isolamento térmico
Fixo
Deslizamento
Bolso
Canto
Pivô
Faixa vertical
Moldura invisível

Caixilharia

Perfil primário CD 60X27

Acabamento Parafuso aq. 25 mm Argamassa de juntas e superficial SkyLite + cinta de juntas Aquapanel

PORMENOR TETO EM AQUAPANEL ESC1/5

     0                                         4m
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Lajetas de pedra

Suportes niveláveis

 Feltro geotêxtil

Camada de forma 

Revestimento estuque pintado

Alvenaria em bloco

Caixa de drenagem

PORMENOR PISO / DRENAGEM SINFÓNICA ESC1/5

Drenagem Sinfónica

PORMENOR PISO DA PRAÇA E PAREDE ESC1/5

Lajeta de Betão

Argamassa de Assentamento

Laje de Betão Armado

Isolamento Térmico
Impermeabilizante
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Estratégia em trabalhar as relações entre a comunidade e 
a natureza e desenvolver percursos mais adaptados para 
a realidade local. 
8tilizar o desenho e a cartografia como principais ferra-
mentas e desenvolver métodos , durante o processo, que 
ajudem a acertar o resultado. 
Foi preciso compreendero passado complicado do local, o 
presente inquieto e traçar um futuro mais acolhedor.
A partir de um desenho do circuito pedonal e explorando a 
topografia, fui me orientando na construção de um parque. 
Os pontos de ligação já estavam identificados, as quali-
dades do espaço também, o percurso era claro e renascia 
a cada esquiço. E foram muitos. 

Ligação existente Sul > Norte | Meia Laranja > Campolide O local visto pelo Miradouro do Monsanto - Panorama    Google Earth, 2021

PARQUE
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)
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E o parque evoluiu, agarrou na envolvente e recebeu um 
Centro de Bairro.A natureza, que sempre esteve ali pre 
sente indicou o caminho que a arquitetura deveria seguir. 
Não foi uma descoberta espontânea, mas valeu a pena 
esperar.

Conexão, Transição e Parque - CDB

Corte Territorial            N   1 : 20000
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O conceito do Parque Maria Pia tem como base a  criação 
de um eco-pedonal entre a Avenida de Ceuta e a Rua 
Maria Pia e  resgatar de forma ordenada alguns percur-
sos que estão modificados, outros abandonados e muitos 
tomados pela vegetação. 
A área de invervenção, desde Campolide (Norte) até o 
Largo de Alcântara (Sul), tem um percurso   de travessia 
de 3,0 km   e uma área de parque com 63 hectares.
As praças periféricas exploram os momentos de transição 
de forma  a conduzir os peões entre Campo de Ourique 
(Nascente) e a Quinta  das Flores (Poente) por uma desc-
oberta de caminhos, entre eles o da cobertura-jardim da 
ETAR que encerra esta experiência junto ao troço desco-
berto do Caneiro de Alcântara.
 .

Maquete Digital | Caneiro de Alcântara -  Imagem : CML Corredor Verde de Alcântara -  Imagem : CML

Planta Territorial            N   1 : 20000

LUGAR
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O Parque também abriga um CDB | Centro de Bairro com 
serviços sócios-culturais e espaços de  formação, lazer, 
cultura, cívico e  uma cozinha comunitária que apoia a  
cantina e também a comunidade e é de livre utilização.

Maquete Digital | Rua MAria Pia

Corte Territorial            N   1 : 20000
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O Centro de Bairro é um edifício de transição, fechado, 
com pé direito quadruplo. Aberto para a Rua Maria Pia 
(Cota 77,0) e para o Parque (Cota 68,0).
Com espaços exteriores e interiores que podem ser con-
figurados mediante as necessidades dos eventos e facil-
itando a organização dos programas de forma intinerante, 
possibilitando inúmeras combinações de 
áreas.
As ligações com o Parque  Maria Pia facilitam o acesso  
nas ligações Sul-Norte e com a Avenida de Ceuta.
O atravessamento  no piso -2 cria um momento e maior 
contacto entre os utilizadores do Parque e o espaço inte-
rior do Centro.

Corte Longitudinal           N       1 : 500

PISO 0 PISO 1 PISO -1 PISO -2

Axonometria | Centro de BairroAxonometria | Elemento Central de Transição

PROGRAMA
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Corte Transversal         N       1 : 500
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Tela em PVC com 2,0 mm

Isolamento Térmico XPS HD 100,0 mm

Placa OSB 20,0 mm

Manta Termoacústica 18,0 mm

Ripado de Madeira com pendente de 2,0 %

Placa OSB 20,0 mm

Chapa Trapezóidal 2,5mm - H : 100,0 mm

Drenagem Sifónica “Gerberit Pluvia”

320,0 mm - 100 Lts/s

Tubo em PVC 150,0 mm

Estrutura Metálica IPE500

Perfil Metálico IPE500

Placa Aquapanel Outdoor 20,0 mm

Acabamento em Betão 20,0 mm

Betonilha | Massame 180,0 mm

Micro Betão Armado 180,0 mm

Vazio Técnico / Sanitário 260mm - Cupolex 260mm

Filme Plástico Polietileno 200 microns (2x)

Betão Pobre 80mm

Enrocamento 250mm

Terreno Compactado

COBERTURA    

PISOS    

PORMENORES CONSTRUTIVOS
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB)
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After having visited the project site I was struck by the 
enormous urban diversity of campo de Ourique compared 
to Casal vento- so. On one side, the dynamic, unusual, 
rounded, narrow streets of Casal ventoso and on the oth-
er the rigid, geometric, wide ones of Campo de Ourique, 
separated from each other just by one street. Moreover, It 
Zas interesting for me to find out hoZ the urban and geo-
graphic characteristics in Casal ventoso had led to the cre- 
ation of social networks, communitarian and familiar-like 
lifestyle. I therefore thought that the idea behind this civic 
center could be to merge this two different urban realities 
by giv- ing to the building a rigid external wall scheme, and 
let- ting it be more fluid and d\namic in the closed spaces.

8

História do Urbanismo- Arquitectura Paisagista 2015

Malha 1:5000

Estudo topográfico 1:5000
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FRANCESCA BINELLO VIGLIANI

CENTRO DO BAIRRO  Casal Ventoso, Lisbon

After having visited the project site I was struck by the enormous 
urban diversity of campo de Ourique compared to Casal vento-
so. On one side, the dynamic, unusual, rounded, narrow streets of 
Casal ventoso and on the other the rigid, geometric, wide ones of 
Campo de Ourique, separated from each other just by one street. 
Moreover, It was interesting for me to !nd out  how the urban and 
geographic characteristics  in Casal ventoso had led to the cre-
ation of social networks, communitarian and familiar-like lifestyle.  
I therefore thought that the idea behind this  civic center could 
be to merge this two di"erent urban realities by giv-
ing to the building a rigid external wall scheme, and let-
ting it be more #uid and dynamic in the closed spaces.  
Looking at the ground #oor, the civic center is opened on-
rua Maria pia. The visitors can have a direct access to it from 
the street and stroll around it, walking between the blocks.
Every one of them has its own function. A great importance in the 
building is given to the open areas created as a result of the spaces 
in between the blocks, which have the function of recreate the typi-
cal Casal ventoso urban spaces designed for the community, where 
visitors can gather, meet, sit and relax or do various other activities. 
The building has a lower #oor, accessible by this perimetrical ramp. 
This lower #oor is a huge empty space that can be organized for 
several di"erent activities, such as exhibitions, parties and so on.

N   1 : 4000

/ooNing at the ground floor, the civic center is opened on- 
rua Maria pia. The visitors can have a direct access to it 
from the street and stroll around it, walking between the 
blocks. Every one of them has its own function. A great 
importance in the building is given to the open areas creat-
ed as a result of the spaces in between the blocks, which 
have the function of recreate the typi- cal Casal ventoso 
urban spaces designed for the community, where visitors 
can gather, meet, sit and relax or do various other activi-
ties. The building has a loZer floor, accessible b\ this peri-
metrical ramp. This loZer floor is a huge empt\ space that 
can be organized for several different activities, such as 
exhibitions, parties and so on.
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N   1 : 200
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A Rua Maria Pia encontra-se no extremo Oeste de Cam-
po de Ourique e os edifícios que lá vemos são, em boa 
parte, casas térreas e muitas delas em estado de ruína 
quase.
As Escadinhas da Liberdade, no enconsto de Campo-
lide, for- mou-se a partir de um conjunto de habitações 
que foram surgindo em finais do século ;I; no kmbito 
de um processo de industrial- ização. Aquando da con-
strução do Aqueduto das Águas Livres já existia o Bairro 
da Liberdade para acolher os milhares de operári- os, 
tendo-se então multiplicado as habitações mais degra-
dadas, um pouco também como o Casal Ventoso na Rua 
Maria Pia.
A ideia de projeto nasce então aqui, criar um edifício es-
cada que faz o acesso às diferentes zonas da cidade, 
proporcionando tam- bém um Centro de Bairro de forma 
a criar um espaço de convívio para todos, tanto no exte-
rior como no interior.

   1 : 5000

Escadinhas da Liberdade, Campolide
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Terreno Original Terreno Modificado

cota 77

cota 51

   1 : 1000



   1 : 500

cota 77

01 Entrada
02 Receção
03 Instalações Sanitárias
04 Acessos

cota 73

01 Acessos
02 Instalações Sanitárias
03 Cantina
04 Cozinha

cota 66

01 Entrada
02 Gabinete 
03 Espaço do Cidadão
04 Salas 
05 Hall
06 Auditório
07 Instalações Sanitárias
08 Acessos

01

Piso 0

Piso -1

Piso -2

02

03

04

01

02

03

04

01

02

03

04 04

04

05

06

07

08

Escada Plataformas Lanternins Bloco de Acessos
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   Corte Transversal

O projeto pretende criar uma ligação direta entre a Rua 
Maria Pia que se encontra na cota 77 e a Rua Costa Pi-
menta já na cota 51, mais abaixo, de forma a minimizar 
a barreira que lá existia, dev- ido também às difrenças 
de altura, e assim juntado Campo de Ourique com o Vale 
de Alcântara.
Assim sendo nasce uma praça à cota 77 que desce de-
pois para uma escadaria de 8 metros com 200 degraus 
no total, onde é percorrido um caminho de escadas que 
vai emergindo com o terreno de forma suave e fazendo 
com que o terreno mude do seu estado original.
São feitas várias aberturas nas escadas de modo a que 
a luz entre no edifício, e são criadas diferentes platafor-
mas, como um aumento do patamar das escadas, para 
proporcionar zonas de estar e de apreciar as várias vis-
tas a diferentes cotas.
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   Axonometria

INÊS RAMOS
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P1

P1

 1    Peças de betão pré-fabricadas

 2    Muretes de alvenaria de betão 800mm

 3    Impermeabilização 2x telas betuminosas 18mm

 4    Isolamento Térmico Foam Glass 100mm

 5    Primário betuminoso e aderente 5mm

 6    Regularização Betonilha 30mm

1 2 3 4 5 6 7

9

8

10 11 12 13 14

9

9

15

16

17

18

19

20

7    Laje Isobuble 300mm

8    Seves Floor Glass Block

9    Betão Armado

10   Massame Armado 150mm

11   Betão de Limpeza 80mm

12   Tout- Venant 200mm

13   Manta Drenante 18mm

14   Isolamento Térmico 20mm

15   Isolamento Térmico 80mm

16   Caixa de ar 30mm

17   Alvenaria de betão 110mm

18   Reboco Pintado 20mm

19   Lanternim

20   Caixilho de Alumínio Vidro de Correr
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P2

P2

 1    Peças de betão pré-fabricadas

 2    Muretes de alvenaria de betão 800mm

 3    Impermeabilização 2x telas betuminosas 18mm

 4    Isolamento Térmico Foam Glass 100mm

 5    Primário betuminoso e aderente 5mm

 6    Regularização Betonilha 30mm

 7    Laje Isobuble 300mm

 9    Betão Armado

9

15

16

17

18

1 72 3 4 5 6

9

16

17

18

15

9

9

10

11

12

13

14

9

19

1 21 22 23 24 25

26 9

10   Massame Armado 150mm

11   Betão de Limpeza 80mm

12   Tout- Venant 200mm

13   Manta Drenante 18mm

14   Isolamento Térmico 20mm

15   Isolamento Térmico 80mm

16   Caixa de ar 30mm

17   Alvenaria de betão 110mm

18   Reboco Pintado 20mm

19   Lanternim

21  Camada de Brita 30mm

22  Feltro Geotêxtil 5mm

23  Isolamento Térmico XPS 120mm

24  Manta drenante 1mm

25  Tela betuminosa Complexo de impermeabilização 35mm

26  Camada de forma de betão leve 40mm
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EDIFÍCIO 
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Este Centro de Bairro está situado no limiar entre Campo 
de Ourique e Alcântara, na Rua Maria Pia. Esta rua ainda 
marca uma barreira entre estes dois lugares, quer geográ-
fica, pela altura, quer social, pelo estigma do passado do 
casal ventoso. 
O projeto materializa a ambição de minimizar essa barrei-
ra, e promover a ligação entre a zona alta de Campo de 
Ourique e a zona baixa de Alcântara, fazendo ligação até 
ao Centro Social José Luís Coelho.

4

CENTRO DE BAIRRO
Maria Pia, Lisboa

Este Centro de Bairro está situado no limiar entre 
Campo de Ourique e Alcântara, na Rua Maria Pia. Esta 
rua ainda marca uma barreira entre estes dois lugares, 
TXHU�JHRJUi¿FD��SHOD�DOWXUD��TXHU�VRFLDO��SHOR�HVWLJPD�GR�
passado do casal ventoso. 
O projeto materializa a ambição de minimizar essa 
barreira, e promover a ligação entre a zona alta de Campo 
de Ourique e a zona baixa de Alcântara, fazendo ligação 
até ao Centro Social José Luís Coelho.
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VISTA. VALE DE ALCÂNCARA.
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VISTA. VALE DE ALCÂNCARA.
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A estratégia deste projeto nasce do contraste entre 
o formal na Rua Maria Pia, com o informal do tardoz 
desta. Pela falta de zonas públicas nesta área o projeto 
vai aproveitar o potencial da encosta para usufruto dos 
cidadãos, criando uma área miradouro, e assim valorizar 
D�UHODomR�GH�&DPSR�GH�2XULTXH�FRP�R�SDUTXH�ÀRUHVWDO�GH�
Monsanto, que é na sua maior parte invisível, devido às 
barreiras visuais existentes, como os edifícios e os muros. 
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A estratégia deste projeto nasce do contraste entre 
o formal na Rua Maria Pia, com o informal do tardoz 
desta. Pela falta de zonas públicas nesta área o projeto 
vai aproveitar o potencial da encosta para usufruto dos 
cidadãos, criando uma área miradouro, e assim valorizar 
D�UHODomR�GH�&DPSR�GH�2XULTXH�FRP�R�SDUTXH�ÀRUHVWDO�GH�
Monsanto, que é na sua maior parte invisível, devido às 
barreiras visuais existentes, como os edifícios e os muros. 
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A estratégia deste projeto nasce do contraste entre o 
formal na Rua Maria Pia, com o informal do tardoz des-
ta. Pela falta de zonas públicas nesta área o projeto vai 
aproveitar o potencial da encosta para usufruto dos ci-
dadãos, criando uma área miradouro, e assim valorizar a 
relação de Campo de Ourique com o parque florestal de 
Monsanto, que é na sua maior parte invisível, devido às 
barreiras visuais existentes, como os edifícios e os muros. 
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CENTRO DE BAIRRO
Maria Pia, Lisboa

O edifício tem duas fachadas que contrastam. A  fachada 
frontal que mantém a formalidade da Rua Maria Pia e 
a fachada tardoz, informal, onde os dois volumes se 
destacam e os seus vãos dialogam com a paisagem do 
Vale de Alcântara. O edifício tem 4 pisos, sendo dois, 
abaixo da cota da Rua Maria Pia. A entrada, dá acesso 
ao grande átrio de pé direito duplo, e o átrio leva-nos à 
praça exterior, que oferece um miradouro com a vista 
panorâmica do vale de Alcântara.
Neste piso ainda encontramos um gabitete de apoio 
comunitário, também com um acesso exterior, as 
instalações sanitárias. O primeiro piso em mezanino, é 
um espaço informal polivalente. No piso -1 encontramos 
o refeitório e a cantina, o gabinete administrativo e as 
instalações sanitárias, sendo a área do refeitório de pé 
direito triplo. No piso -2 encontramos duas salas multiusos, 
as instalações sanitárias e o pavilhão polivalente que se 
encontra por baixo da praça exterior, Este pavilhão abre-
VH�SDUD�R�H[WHULRU��FRP�D�YLVWD�SDUD�R�SDUTXH�ÀRUHVWDO�GH�
Monsanto.
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AXONOMETRIA.

O edifício tem duas fachadas que contrastam. A  fachada 
frontal que mantém a formalidade da Rua Maria Pia e a 
fachada tardoz, informal, onde os dois volumes se desta-
cam e os seus vãos dialogam com a paisagem do Vale de 
Alcântara. O edifício tem 4 pisos, sendo dois, abaixo da 
cota da Rua Maria Pia. A entrada, dá acesso ao grande 
átrio de pé direito duplo, e o átrio leva-nos à praça exterior, 
que oferece um miradouro com a vista panorâmica do vale 
de Alcântara.
Neste piso ainda encontramos um gabitete de apoio co-
munitário, também com um acesso exterior, as instalações 
sanitárias. O primeiro piso em mezanino, é um espaço 
informal polivalente. No piso -1 encontramos o refeitório 
e a cantina, o gabinete administrativo e as instalações 
sanitárias, sendo a área do refeitório de pé direito triplo. 
No piso -2 encontramos duas salas multiusos, as insta-
lações sanitárias e o pavilhão polivalente que se encontra 
por baixo da praça exterior, Este pavilhão abre-se para o 
exterior, com a vista para o parque florestal de Monsanto.
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AXONOMETRIA.

PROGRAMA
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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JOÃO FILIPE VALE

Na fachada encontramos apenas dois vãos, o maior por 
onde se faz a entrada para o centro, e o menor que faz a 
entrada para o gabinete de apoio comunitário.
Maior parte da iluminação natural é conseguida pela co-
bertura, podendo a luz natural chegar ao piso -2, através 
do sistema de recuo dos pisos. 
Mesmo mantendo a repetição dos vão a cada piso, as 
funções destes variam. Sendo as portas e janelas feitas 
em vidro translúcido, para o aproveitamento da luz natu-
ral, para dentro de todos os espaços do programa.

7

JOÃO FILIPE VALE

Na fachada encontramos apenas dois vãos, o maior por 
onde se faz a entrada para o centro, e o menor que faz a 
entrada para o gabinete de apoio comunitário.
Maior parte da iluminação natural é conseguida pela 
cobertura, podendo a luz natural chegar ao piso -2, através 
do sistema de recuo dos pisos. 
Mesmo mantendo a repetição dos vão a cada piso, as 
funções destes variam. Sendo as portas e janelas feitas 
em vidro translúcido, para o aproveitamento da luz natural, 
para dentro de todos os espaços do programa.
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FOTOMONTAGEM. PRAÇA EXTERIOR. VISTA POENTE.  

ESCALA 1:250
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CORTE TRANSVERSAL

CORTE LONGITUDINAL

FACHADA FRONTAL

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y 

A
N

 A
U

TO
D

ES
K

 S
TU

D
EN

T 
VE

R
SI

O
N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y A

N
 A

U
TO

D
ESK

 STU
D

EN
T VER

SIO
N

ESCALA 1:250

FOTOMONTAGEM. PRAÇA EXTERIOR. VISTA POENTE.  
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CORTE TRANSVERSAL

CORTE LONGITUDINAL

FACHADA FRONTAL
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Os dois materiais principais deste projeto, são a pedra lioz 
e o betão branco, No exterior a fachada é revestida a pe-
dra, e o interior é constituido por betão branco.
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PORMENOR 1

PORMENOR 2

PORMENORES CONSTRUTIVOS
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 



195

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION
PR

O
D

U
C

ED
 B

Y 
A

N
 A

U
TO

D
ES

K
 S

TU
D

EN
T 

VE
R

SI
O

N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y A

N
 A

U
TO

D
ESK

 STU
D

EN
T VER

SIO
N

JOÃO FILIPE VALE

CORTE. PORMENOR 3. PORMENOR 4. 
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MAQUETE
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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EDIFÍCIO HORTA
Lenildo Malenga
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O projeto consiste em criar um centro de bairro na Rua   
Maria Pia, que pode ser interpretada como uma linha di-
visoria de duas realidades distintas, desde sociais a ar-
quitetónicas. 
A nascente da rua, localiza-se o bairro de Compo de 
Ourique, caraterizado por uma malha urbana ortogonal e 
topografia plana. 
A poente da rua, localiza-se o Vale de Alcântara, com uma 
topografia acidentada, e sobretudo marcada pela existrn-
cia de um antigo bairro informal, momeadamente o Casal 
Ventoso, que é lembrado pelo passado ligado a drogra. 

LUGAR
Pensar à Cidadania, Fazer  Cidade     

MALENGA

Vale de Alcântara  

Corte Territorial 1:1500  

Planta Territorial 1:1500  

Vale de AlcântaraRua Maria Pia

Planta Territorial50m

Corte Territorial

LUGAR
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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MALENGA

+RUWD��&HQWUR�GH�%DLUUR�SUHH[LVWHQWH Reorganização de precursos e zonas de produção

Planta Piso-0

Corte Transversal

20m

No lugar de intervenção, constatou-se que no vazio já    
H[LVWH�XP�FHQWUR�GH�EDLUUR��RV�UHVLGHQWHV�GD�]RQD�DSURSUL-
aram-se do espaço, transformando-o numa horta comu-
nitária, de modo que o espaço lhes fosse inerente.
"Isto não é somente um projeto para os residentes, mas 
é uma estratégia de projeto que parte da iniciativa dos 
UHVLWHQWHV��� 3URFXURX�VH� SRWHQFLDU� D� KRUWD� SUHH[LVWLQWH��
reorganizando-a, do ponto de vista da relação entre per-
cusos e zonas de produção, trazendo novos programas 
como: grande átrio (espaço para feiras de bairro, debates 
públicos, espaço de estar), espaço de cidadão, duas salas 
multiuso, cantina e cozinha comunitária para confecionar 
os alimentos produzidos na horta. O Edifício Horta pode 
ser interpretado como um espaço de famila, produção de 
cultura e lugar que une pessoas. 

Horta, Centro de Bairro preexistente Reorganização de precursos e zonas de produção

Planta Piso-0

Corte Transversal

20m

No lugar de intervenção, constatou-se que no vazio já    
existe um centro de bairro, os residentes da zona apropri-
aram-se do espaço, transformando-o numa horta comu-
nitária, de modo que o espaço lhes fosse inerente.
"Isto não é somente um projeto para os residentes, mas 
é uma estratégia de projeto que parte da iniciativa dos 
resitentes". Procurou-se potenciar a horta preexistinte, 
reorganizando-a, do ponto de vista da relação entre per-
cusos e zonas de produção, trazendo novos programas 
como: grande átrio (espaço para feiras de bairro, debates 
públicos, espaço de estar), espaço de cidadão, duas salas 
multiuso, cantina e cozinha comunitária para confecionar 
os alimentos produzidos na horta. O Edifício Horta pode 
ser interpretado como um espaço de famila, produção de 
cultura e lugar que une pessoas. 
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O projeto é organizado por uma estrutura modular, que 
torma o edifício flexível e permeável, resolve a condiciona-
nte topográfica e informal da zona do Casal Ventoso, e por 
outro lado, o grande átrio no piso térreo resolve o carácter 
estreito da Rua Maria.
A estrutura modular pemite também a ventilação e ilu-
minação natural no interior do edifício, a partir da pele 
translúcida em policarbonato e vidro.

Horta + Estrutura + Pisos + Permeável

6

PROGRAMA
Pensar à Cidadania, Fazer Cidade

O projeto é organizado por uma estrutura modular, que 
WRUPD�R�HGLItFLR�ÀH[tYHO�H�SHUPHiYHO��UHVROYH�D�FRQGLFLRQD-
QWH�WRSRJUi¿FD�H�LQIRUPDO�GD�]RQD�GR�&DVDO�9HQWRVR��H�SRU�
outro lado, o grande átrio no piso térreo resolve o carácter 
estreito da Rua Maria.
A estrutura modular pemite também a ventilação e ilu-
minação natural no interior do edifício, a partir da pele 
translúcida em policarbonato e vidro.

Horta + Estrutura + Pisos + PermeávelHorta +  Estrutura  

50m

Corte Longitudinal 

Planta Piso-1

Horta +  Estrutura  

50m

Corte Longitudinal 

Planta Piso-1

PROGRAMA
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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MALENGA

Planta Piso-2

Corte Transversal

20m

Horta + Estrutura + Pisos + Permeável + Cobertura + Placas Fotovoltaica 

No projeto, utilizou-se o sistema de cobertura shed, com o 
objetivo absorver luz natural amena, proveniente de Norte, 
e captar energia solar a Sul  por intermédio de  placas fo-
tovoltaicas no último piso. 
No piso térreo, a cobertura shed é translúcida a norte e a 
sul, de modo criar microclimas nas hortas. 

Planta Piso-2

Corte Transversal

20m

Horta + Estrutura + Pisos + Permeável + Cobertura + Placas Fotovoltaica 

No projeto, utilizou-se o sistema de cobertura shed, com o 
objetivo absorver luz natural amena, proveniente de Norte, 
e captar energia solar a Sul  por intermédio de  placas fo-
tovoltaicas no último piso. 
No piso térreo, a cobertura shed é translúcida a norte e a 
sul, de modo criar microclimas nas hortas. 
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Cortes constrtivos esc: 1/20

PORMENORES CONSTRUTIVOS
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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MALENGA

pv 01

pv 02

pv 03

pv 04

pv 06

pv 07

pv 08

pv 05 LEGENDA:

01 - Chapa perfilada
02 - Chapa de aço
03 - Clip de fixação em alumínio, com corte térmico
04 - Isolamento térmico 150mm
05 - Barreira de vapor e ar
06 - Chapa trapezoidal
07 - Pefil de aço HEA18
08 - Policarbonato 40mm
10 - Perfil metálico em U 80x50mm
11 - Isolamento térmico 50mm
12 - Estrutura de aço galvanizado 40x40mm aparafusada nos
painéis de policarbonato
13 - Endurecedor de superfície
14 - Suporte, laje colaborante 200mm
15 - Estrutura de aço galvanizado 40x80mm aparafusada nos pilares
16 - Perfil de aço HEA 200
17 - Caixilho - COR 70 Folha Oculta C16 ST RPT
18 - Laje de betão armado 200mm
19 - Filme polietileno
20 - Betão pobre
21 - Enrrocamento 600mm com geodrenos
22 - Acabamento em chapa de aço
23 - Caleira de aço
24 - Bloco de betão 200mm
25 - Barreira de vapor 0mm
26 - Isolamento termico 60mm
27 - Caixa de ar 40mm
28 - Bloco de betão 10mm
29 - Tinta branca 0mm
30 - Perfil de aco IPN 200X500mm
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LEGENDA:

01 - Chapa perfilada
02 - Chapa de aço
03 - Clip de fixação em alumínio, com corte térmico
04 - Isolamento térmico 150mm
05 - Barreira de vapor e ar
06 - Chapa trapezoidal
07 - Pefil de aço HEA18
08 - Policarbonato 40mm
10 - Perfil metálico em U 80x50mm
11 - Isolamento térmico 50mm
12 - Estrutura de aço galvanizado 40x40mm aparafusada nos
painéis de policarbonato
13 - Endurecedor de superfície
14 - Suporte, laje colaborante 200mm
15 - Estrutura de aço galvanizado 40x80mm aparafusada nos pilares
16 - Perfil de aço HEA 200
17 - Caixilho - COR 70 Folha Oculta C16 ST RPT
18 - Laje de betão armado 200mm
19 - Filme polietileno
20 - Betão pobre
21 - Enrrocamento 600mm com geodrenos
22 - Acabamento em chapa de aço
23 - Caleira de aço
24 - Bloco de betão 200mm
25 - Barreira de vapor 0mm
26 - Isolamento termico 60mm
27 - Caixa de ar 40mm
28 - Bloco de betão 10mm
29 - Tinta branca 0mm
30 - Perfil de aco IPN 200X500mm

Detalhes: ESC 1/5

PORMENORES CONSTRUTIVOS
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LEGENDA:

01 - Chapa perfilada
02 - Chapa de aço
03 - Clip de fixação em alumínio, com corte térmico
04 - Isolamento térmico 150mm
05 - Barreira de vapor e ar
06 - Chapa trapezoidal
07 - Pefil de aço HEA18
08 - Policarbonato 40mm
10 - Perfil metálico em U 80x50mm
11 - Isolamento térmico 50mm
12 - Estrutura de aço galvanizado 40x40mm aparafusada nos
painéis de policarbonato
13 - Endurecedor de superfície
14 - Suporte, laje colaborante 200mm
15 - Estrutura de aço galvanizado 40x80mm aparafusada nos pilares
16 - Perfil de aço HEA 200
17 - Caixilho - COR 70 Folha Oculta C16 ST RPT
18 - Laje de betão armado 200mm
19 - Filme polietileno
20 - Betão pobre
21 - Enrrocamento 600mm com geodrenos
22 - Acabamento em chapa de aço
23 - Caleira de aço
24 - Bloco de betão 200mm
25 - Barreira de vapor 0mm
26 - Isolamento termico 60mm
27 - Caixa de ar 40mm
28 - Bloco de betão 10mm
29 - Tinta branca 0mm
30 - Perfil de aco IPN 200X500mm

Detalhes: ESC 1/5
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LUGAR
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 

O bairro do Casal Ventoso ocupa uma das encostas do 
Vale de Alcântara e a zona ocidental do bairro de Campo 
de Ourique.
No princípio do século XX teve grande destaque na socie-
dade devido a diversos problemas de delinquência.
O bairro era marcado por edifícios em degradação, 
condições sociais precárias, que levaram a um processo 
de realojamento da população residente para que se pu-
desse iniciar a construção de um novo bairro, de modo 
a criar um espaço habitável, com arruamentos e zonas 
verdes com o objetivo de reduzir os problemas relaciona-
dos à criminalidade.

Escala 1:2500
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LINDA INÊS

A proposta de projeto consiste na criação de um espaço 
público coberto para a Rua Maria Pia criando uma inter-
rupção uma interrupção nos edifícios da rua para que haja 
uma vista panorâmica para Monsanto.
O Centro de Bairro é composto por quatro pisos sendo a 
praça coberta a zona de acesso à cota da rua.
A praça é um espaço de convivência para eventos ao ar 

livre como exposições, concertos, tendo como zonas de 
apoio um quiosque,  instalações sanitárias e átrios de 
acesso aos pisos 1 e 2.

Vista  da praça Monsanto

Escala- 1:300
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público coberto para a Rua Maria Pia criando uma inter-
rupção uma interrupção nos edifícios da rua para que haja 
uma vista panorâmica para Monsanto.
O Centro de Bairro é composto por quatro pisos sendo a 
praça coberta a zona de acesso à cota da rua.
A praça é um espaço de convivência para eventos ao ar 
livre como exposições, concertos, tendo como zonas de 
apoio um quiosque,  instalações sanitárias e átrios de 
acesso aos pisos 1 e 2.

Vista  da praça Monsanto

Escala 1:300
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Acima da praça, dois pisos suspensos à 5 metros da cota 
da rua, organizam-se os programas em torno de um pátio 
servindo como área de ligação, convivência e entrada de 
luz para o edifício.
No primeiro piso temos dois átrios de acesso, pátio, a can-
tina com zonas de apoio, uma sala de ginástica com duplo 
pé direito e instalações sanitárias.
No segundo piso estão localizadas as salas multiusos, in-
stalações sanitárias, espaço do cidadão e um gabinete.
O piso -1 encontra-se a sala polivalente, salas de apoio, 
instalações sanitárias e um espaço exterior que comunica 
diretamente com a vista de Monsanto. 

Vista  da Rua Maria Pia Vista da sala polivalente

01 0203

0404 0101

02030405 06

07

08

0101

03

02

04

05

060708 09

0101

02

03040506 06

07

Piso 0

01- Praça coberta
02- Quiosque
03- Instalações sanitárias
04- Átrio

Piso 1

01- Átrio
02- Cantina
03- Cozinha
04- Sala de apoio a cozinha
05- Instalações sanitárias
06- Balneários
07- Pátio
08- Sala de ginástica

Piso 2
01- Átrios
02- Circulação
03- Gabinete
04- Sala multiuso
05- Espaço do cidadão
06- Sala multiuso
07- Sala multiuso
08- Instalações sanitárias
09- Instalações sanitárias

Piso -1

01- Átrios
02- Sala polivalente
03- Sala de apoio
04- Sala de apoio
05- Sala de apoio
06- Instalações sanitárias
07- Espaço exterior

PROGRAMA
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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LINDA INÊS

PRO
DUCED BY AN AUTO

DESK STUDENT VERSIO
N

Cobertura
- Lajetas de betão 60mm
- Pedestais niveláveis tipo buzon 35mm
- Feltro geotêxtil
- Isolamento térmico
- Manta drenante 
- Impermeabilização 2 telas 
- Camada de forma betão
- Laje colaborante 
- Vigas metálicas

Pavimento interior
- Betonilha armada
- Enchimento betãoleve 
- Isolamento térmico
- Isolamento acústico
- Betonilha de regularização
- Laje colaborante
- Vigas metálicas

Parede exterior
- Betão 
- Caixa de ar 30mm
- Isolamento térmico 60mm
- Alvenária 15 cm
- Reboco pintado a branco

Pavimento piso -1
- Acabamento em betão 
- Betonilha
- Micro Betão Armado
- Vazio Sanitário (Cupolex)
- Betão pobre
- Enrocamento 
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O edifício localiza-se na Rua Maria Pia em Lisboa, numa 
ladeira com vista para o Vale de Alcântara e o Monsanto. 
A possibilidade de projeto baseia-se na criação de um es-
paço publico (Praça), que procura unir os bairros de Cam-
po de Ourique e o bairro do Vale de Alcântara, sendo que 
ambos apresentam características e realidades distintas.
O projeto consiste na criação de uma praça para ligar os 
dois bairros. O seu desenho, é formalizado através de um 
gesto existente na rua Maria Pia (a Meia laranja), que é, o 
alargamento da rua para constituir espaço público. Deste 
modo, a nova praça é desenhada com o mesmo gesto, 
com maior proporção e com uma geometria euclidiana 
que estabelece a linearidade que estará presente em todo 
edifício.
A praça está a cota da rua Maria Pia e prolonga-se como 
uma plataforma que é ajustada com um declive (rampa) 
até a rua traseira da Maria Pia.

Síntese de projeto

LUGAR
Pensar a cidadania, fazer cidade. Maria Pia, Lisboa. Edifício Centro de Bairro (CDB) 
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VLADIMIR ÑGALA

A´AB´B

A´A

C´C

C´C B´B

O edifício é desenhado em U aberto para rua Maria Pia 
abrindo-se para a cidade e é prolongado em balanço, isto 
devido a pendente topográfica que permite também, na 
distância entre a praça e o edifício existir um vazio resul-
tante do declive e do prolongamento do edifício para a 
paisagem, tornando assim possível que a luz e o ar en-
trem pela parte de baixo. 
A paisagem cenográfica é celebrada com um vão continuo 
no alçado nascente e permite a contemplação a partir das 
3 alas. 
Programaticamente o edifício divide-se em 3 alas. A ala 
Sul tem 2 pisos e alberga os serviços do cidadão, a ala 
Nascente a sala polivalente com duplo pé-direito e a ala 
Norte com 2 pisos que alberga o restaurante, cozinha, 
serviços e salas de aula no piso superior.

Axonometria
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A entrada para edifício é feita pela praça em todos os 
sentidos, esta por sua vez conduz para os pátios para o 
interior dos edifícios, criando uma sequência de escalas 
espaciais, da urbana a escala interior do edifício.
A ala sul está destinada aos serviços cívicos, o acesso é 
feito pelo pátio que interliga ao pavilhão principal com um 
átrio de espera com pé-direito duplo. Esta ala é constituí-
da por uma área de serviço e outra servidora. A bateria 
servidora é composta pelos acessos verticais que ligam 
ao mezanino e as instalações sanitárias. A área servida é 
um pavilhão organizado por separadores que dividem os 
sectores e serviços destinados.
A ala nascente é uma sala polivalente completamente em 
balanço que pode ser usada para diversas atividades, o 
seu acesso é feito através do refeitório que tem no piso a 
marcação do seu percurso que delimita os dois espaços. 
Com vista para paisagem e para a praça através de vãos 
contínuos de um lado e do outro. 

A´AB´B

A´A

C´C

C´C B´B

PROGRAMA
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O acesso da ala Norte é feito por um pátio que distribui 
para a escada que liga as salas de aula no piso superior, 
no piso térreo existe um corredor em que o acesso é feito 
pelo pátio, que distribui para a cozinha, instalações sani-
tárias, no final o refeitório com um pé direito duplo e com 
vista para a paisagem. Neste piso estão também as áreas 
de armazenamentos. 
O desejo deste projeto consiste em criar um espaço ur-
bano para cidade, em que se possa conviver, debater e 
discutir os assuntos da sociedade. O edifício enquadra-se 
naquele espaço como um edifício publico pelo carater da 
sua expressão e com um programa que procura reativar 
aquela zona da cidade.

VLADIMIR ÑGALA

A´AB´B

A´A

C´C

C´C B´B
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Quanto a materialidade, o edifício é concebido a partir de 
um sistema estrutural misto, de pórticos de betão e vigas 
metálicas apoiadas nos pórticos que permitem o edifício 
estar em consola e reduzir o peso da estrutura. As pare-
des são feitas em aquapanel, e os vidros em caixilharia 
de alumínio. Foram utilizadas lajes colaborantes nos pisos 
em balanço e nos pisos superiores. As paredes do alçado 
da rua Maria Pia são feitas com paredes duplas alvenaria 
de bloco e parede de betão que é pintada posteriormente. 
A cobertura é desenhada com um sistema de asna metáli-
ca com drenagem sinfónica para captação de água esta 
solução permite a redução do peso da cobertura tornando 
o edifício mais leve.  

PORMENORES CONSTRUTIVOS
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